
NOVA !ORQUEJ 29 (U� P.) -- A "GESTAPO" ANIQUI LOU COMPLETAMENTE A
POPULAÇÃO JUDIA DE LWOW� QUATRO MIL JUDEUS DE LEMBERG FORAM
ENVIADOS PARA GANOW, ONDE FORAM LIQUIDADOS, EM CÂMARAS LETAIS.
EM PRINCíPIOS DE 1943, EXISTIAM EM LWOW 35 MIL JUDEUS, DOS QUAIS
FORAM FUZILADOS TODOS OS HOMENS E ENVIA DOS PARA OS CAMPOS

DE CONCENTRAÇÃO AS MULHERES E CRIANÇAS.
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HiD, 29 (A. N.) - O ministro

Sousa ,Cc)s,ta .i naugurarú hoje o pri­
meiro carr-o de luxo da Centr-al do
Brasil, feito de acôrdo com o mo­

.lel« dos vagô es luxuosos das gran-'
d es ferrovias do 1111ll1do. l� intcr es­
'<1ll1ltiC ussl nular que tudo foi oon­

Icccicnado nas of'iciuas «Ia Ccu-

I lr al do Brasí l, .CG!11 mater i al na­

cional .e 1)0: operários brasileiros.
:':: um apart.unerato de luxo Iu,mbll­
bate. com banheiro, sala de estar,
dorm i í ó

r io, etc. O ministro «Ia, "'.a-
H. 8954 I zr-nrln viujarú neste carro ,ltojé à

noite.

Argel, 30 (U. P.) - Os Alia­
dos comecaram a demolir as

defesas alemãs da rota de Ro­
ma, com bombardeios navais
como preparação para as no­

vas ofensivas das fôrcas terres­
tres, que avançaram .até 5 kms.

t huvas e se sít O }\fAJS AN'rIGO DIÁRIO DE SAN'rA CA'I'ARrN A
sob in ensas c luvas e se Sl ua-I
ram a distância de ataque da ' Proprietário e Diretor-gerente - ALTINO FLORES
"pequena linha Rommel", to-

--------------

mando as cidades de Monte- Ano XXIX I Florianõpolis- Sábado,
falcone del Sannio e Molise. , I30 de Outubro de 1943

Pormenores do afundamento do CAMPOS .o W��,i"�,�. ,�� �)on!�,�e�,�n�,i�\"�C�CI�'�b��?"�s i lé.nc io. cm tôrno da conferência de Moscou, fez hoje sensac ioual re-

Nossos patrlrC·IOS foram c01'ardemente metralhados vc laç ào. "):ão poderia ser maior - disse o Ipresid.cnte _- o êxito (la
'fi r-eun.iâo ". Afi-rurou , em segui da, que os trêx ch am ccíeres jú chegar-am

Rio, 30 (A. N.) -.o navio 'notícia de que foram dois os que conseguira ser recolhide a racôr do em lónn o dos assuntos «lehutidos, acôrdo que se faz sentir

"Campos" atunuado no dia 23 'submarinos atacantes. En- com vida dentre todos aqueles igualmente no éx ito que reuniu as grandes potências na capital JllOS-
, covita. Sa l.le nt ou ainda ,o pr ínnciro magistrndo que a cordial marcha

pelos alemães, era conhecido, quanto um deles fazia evolu- que se encontravam na bale- das c on versações contrariou a csnicas previsões dos que acreditavam
no Brasil como "O navio fan- I ções, o outro disparava torpe- eira ao ser a mesma atingida que os debwtcs se processariam .n.urn aaubi onte de suspeita, mútuas.
tasma". Em 1922, 1924 e 1926 'dos, condenando o "Campos" pelas hélices. Atendendo a cur-i os.idade dos repóotcres, disse por Iim () prcsídente
foi êle encarregado de condu-. a rápida destruição. As cenas que, uma vez assinados os documentos Ida confe rênci a, .ser iam os mes-

'f' daRN'I'�'it:�?' ��ti�i'a) que� c"�nI'�'aI'�'_� 'jlllOSAdiVlIlgadO'S
sem a

lll�enor d CI11

oral' bl8 d d
ZIr para Clevelandía, região de pungentes que se veri Icar3m •

_

�

degredo e de morte, oficiais, I no pequeno barco, ao qual êle
soldados, médicos, advogados, l e mais alguns dos seus comp�- dante do "Campos", Mário vançam as CO unas ln a astodos brasileiros enfim que' nheiros foram recolhidos sao Amaral Gama após o torpe-] .

.

..

participaram do� movir'nentos verdadeiramente indescritíveis. deamento de ;eu navio, foi le-I _
Moscou, �9 ,(UjP.) - As co.lun�s blindadas sovi�ticas es­

revolucionários daqueles anos. O pequeno barco "Vesper" na- vado com outros tripulantes I
tao a.vançando rapftlall1e�lte na dIre�ao de Khak�\>�a, situada na,

i vegava vagarosamente para

,.
para São Pedro, no litoral pau- margem o:·Ie.ntal �o Dn íeper s:lpe:IOr, nas víztrihanças _de

Rio, 30 (A. N.) - Todos os Santos, onde deveria desem- lista, donde, mais tarde, foi I Kherson,
última VIa de cornumcaçao que resta aos alemães

jornais sé ocupam demorada-. bar�ar os sobre�iv�nte?, os tr�nsferido. _ para o porto de; semi-encurralados n� Crim�ia. O av.an,ço soviético. está-se pro­
mente do torpedeamento do quais velaram o dia inteiro o, Sao Sebastiâo, onde ainda se: cessando de tõrrna tao rápida, que mumeros contmgentes na­

navio "Campos", que foi alCan-j corpo
do infeliz taifeiro, único encontra. : zistas ficaram. na ret.aguilrd.

a russa e, a?,ora, estão sendo, iso-
çado por dois torpedos e logo _w.............. ........._w........---..-..-..-_w..-.................._._._......_..............

,
lados e destruídos. Ainda segundo a emIssora russa, as forças

afun�ou. �s jornais refletem

I' Pesados gOlpes soA.bre os nazl·stas I SOviét�c,as �uebr�ram as linhas nazista�, em. grande extensão,
a indignação de que todos es- . : na CUIva ao Dníeper e aO,sul do refendo no. '

tamos possuidos diante de, .' I _ r • _ __

mais êsse atentado levado a Moscou, 3? (U. P.) - A oeste d� Melltop?l, os rus�os. �U�)- 10 terrltorlO mexicano nao fOI atacado� efeito pelos nazistas. Sobrevi- meltem aos mais pesados golpes as forças naztstas em 1 etir aaa

I 'I' "I' ) 3() ct: Il) 'J- h I1C111 ta 1I t d -' "C "f pe as estepes. Com muita frequência, a infantaria soviética "' ex c o,
...

,. .

r: "a{l_ ouve 1 .• mm ..

ai que em qua quer
ven es ' O navio ampos, a- . pon l o do LcrnlOrJo rnexrcano. Esse idesmeutido f'o i dado pelo mírustro
Iando :à imprensa, descrev�m penetra na retaguarda das tropas em fu.ga, obnga,I:do-a� .

a da nefesa e 'I.'elacio.na",�c CO�ll as notícia,s de que um ?avio-dc-gue,n:a. e
cenas pavorosas que .se verifi- sangrentos �ombates corpo-a-corp.o. COpIOSO matelIal belleo I um·a. esqlla,drilh'Ll aeJ'ca ,haVIalll h.o[n�ardreado _

o sud.oeslte do 1,ernlono

i::aram durante o afundamen- passa das maos dos alemaes para os russos, cujo poderio an·- II1CXlcano. O ,gc:rLer�I Sanlcruez. atnbulU a vc'rs.a,o n,os o�servad�lres 'pro-

t d
.

Q' d I b menta sem cessar. A situação sôbre a linha de retirada nazis--I' fanos.'
·que conf'l1nrhra,m posslv_e1?1€l_ntC ma'J1Iobras. aero,m>avallS no-rte-

o o naVIO. uan o e e su -

. '" ., . , .

.

<lmenca.nas CO'ill algulll ,ataque lI111nIgO.
mergia, surgiram do subma- ta da CnmeIa parece desenv_olver.-se de mO,d� Ielentlco a elo 111- ------- _

rino alemão oficiais que asses- verno do ano passado, de tao tnste memona para a "'\Vehl'- O que di' s a t htaram as metralhadoras con- :n�cl:t". A marcha das pinças r�ssas, q:1� pretendem cercar o S e es ran a voz II1II.

tra os náufrago� inermes, al- llumlgo, se processa numa velocIdade dIana de 20 kms. Londres, 30 (U. P.) - O locutor da emissora de Breslau
vejando-os. Não c?ntentes coI? A-�---d- " d I d I I

foi interrompido, ontem à noite, por uma voz estranha, que
tamanha ,covardIa e 'pervel�Sl- tlVI a es no su a ng aterr6 . informou ao povo alemão que 40 divisões nazistas estavam a
<lade, os barbaros nazlstas am-j I. r •

-da filmaram as cenas deses- Londres, 30 (U. P.) - A emissora de Berlim está dizendo ponto de ser cercadas e destrmdas no sul da RUSSIa. Segundo
peradas que então se desenro- que há grande atividade em certos portos do sul da Inglaterra. acrescentou a voz não identificada, êsses 600 mil soldados
]aram. O navio "Campos" se- onde há colocação de minas em grande escalas. Ademais, im- sómente escaparão se lhes derem ordem imediata de retirada
guia para 'O :R'Ío Grande do Sul, portantes fôrças, inclusive aéreas, estão sendo concentradas I neral.
afim-de 'receber carvão. Con- pelos britânicos a sudoeste da ilha. Segundo a emissora nazis- _b _

tinuam desaparecidos o co- ta, tudo pode ser apenas simples simulacro; mas é também Servl�o I-II-t oh· t
F.

na EstoAnl·a..mandante e váriQS tripulantes. possível - acrescentou - que ° comando britânico, contrl, J y m ar rlga orlo
sua vontade, tenha resolvido adiantar o dia da projetada in- Estocolmo, 30 (U. P.) - Os nazistas implantaram o servi-
vasão do ocidente da Europa. ço militar obrigatório na Estônia, já tendo convocado a classe

de 1925. Informações de Tallin salientam que a Estônia é o

primeiro país ocupado em que os germânicos implantam ofi­
cialmente o serviço militar obrigatório. Acredita-se que a me-·
dida foi tomada pelos nazistas, em vista da enorme falta de
combatentes e, também, devido a possivel invasão dos apíses
bálticos, pelos russos, nos próximos meses.

Rio, 30 (A. N.) - O "Cam­
pos", afundado há poucos dias)
:foi 'atacado por dois submari­
nos ao mesmo tempo. Enquan­
to um deles fazia evoluções, o

" outro. disparava o primeiro
torpedo, que atingiu o navio
na prôa, produzindo-lhe gra­
ves avarias. Logo em seguida,
foi disparado o segundo torpe­
do, que acabou de afundá-lo.

Os alemães «trancaram» a Suécia
Estocolmo, 30 (U. P.) - Causou assombro e grande des­

contentamento em toda a Suécia a medida tomada pelo govêr­
no alemão Isuspendendo o livre trânsito dos navios suécos pe­
lo estreito de Skagerrack. Com.a decisão arbitrária e injusta
tomada pelos nazistas, ficou suspessa a única rota marítima
pela qual a Suécia podia comunicar-se com a Europa ociden­
tal e a América.

o julgamento dos espiôesRio, 30 (A. N.) - O Tribunal de Segurança Nacional pros­
seguiu, ontem, no julgamento instaurado contra 101 réus, sen­
do sua grande maioria de nacionalidade alemã, acusados de .
espionagem, fatos êsses ocôrridos nesta capital, São' Paulo,
Pernambuco e Estado do Rio. Figurou como primeiro acusado
o indivíduo alemão Niels Christiansen. O processo dêsses es­

piões será julgado em gráu, de recurso, pois todos êles J'1.
foram condenados em julgamento anterior, sendo que Niels
foi condenado a 30 anos de prisão.
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Recuam quase em verdadeiro pânicoMoscou, 30 (U. P.) - As vanguardas russas do general
TQlbúki njá se encontram a uns 40 quilômetros ao léste do
Dnieper inferior a uns 80 quilômetros de Perekop. Com a

ocupação das localidades ferroviárias de Nizhni, 0Jozhi e No­
vo Alexandrovka, foram rompidas as últimas linhas de resis­
tência organizada nazista ao longo e ao sul da curva do Dnie­
per. As derrotas das tropas de von Mannestein estão lutando
desorganizadamente e recuam quase em verdadeiro pânico.

Rio, 30 (A. N.) - A reporta-
. ·gem do "O Globo" entrevistou
o imediato do "Campos", que
descreveu a sorte trágica do
taifeiro dêsse barco, o qual te­
've as pernas cortadas pela hé­
]ice do navio. Acrescentou:
«Todos puderam ver nitida­
mente o instante dramático
€m que a segunda baleeira, ao
�er lançada ao mar, foi colhi­
da pela hélice do navio, em

cOnsequência do segundo to r··
Pedo atirado pelo submarino
atacante. A tragédia consu­

:n:ou-se num segundo". O ime­
dIato de mais êsse navio agora
.110 fundo do mar confirmou a

Para que Roma não seja destruida
Argel, 30 (U. P.) - O.Oitavo Exército, depois de ocupar

Montefalcone, procura rumar para o oeste, através das posi­
ções nazistas nas montanhas de Frentani. Um avanço aliado
nesse setor seria extremamente perigoso para os alemães e,
daí a encarniçada resistência que está sendo feita ao genera.l
Montgomery. As últimas notícias diziam que as fôrças inimi­
gas estabeleceram contacto a sudeste de San Salvo, onde a lu,­
ta é muito renhida. Simultâneamente, informam de Madrí que
e'stá sendo estudada pelos juristas de vários países uma fórmü­
la para preservar a cidade de Roma d destruição. Esta fórmula
daria à capital a categoria de cidade aberta, criando-se peque­
no estado com soberania própria e administração autônoma.
O govêrno dessa cidade-livre não teria ligação alguma com o

govêrno italiano, nem com a Santa-Sé.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pretenderá Rommel
jogar com Graziani 1
Argel, 29 (U. P.) - Anun­

ciar_:J.-se novos êxitos das op>­
raçoes no sul da Itália. Os
Aliados têm atualmente a seu
favor as profundas cunhas qUE:
introduziram no sistema de­
fensivo alemão, depois de con­

quistarem oito localidades.
Coube ao Oitavo Exército Bri­
tânico o pêso de reduzir urna
resístêncía inimiga mais en­

carniçada, o que aliás se vem
observando depois Ida batalha
de Salerno, onde o Quinto
Exército norte-americano en­
frentou galhardamente a tre­
menda resistência da "Wehr­
macht". Enquanto isso, a
emissora de Berlim anuncia
que von Rommel conferenciou
com o marechal Graziani em
tôrno dos problemas militares.
Os Estados Maiores de ambos
os marechais assistiram ao de­
bate. Pretenderá von Rommel
mandar para o sul da Itália o
veloz marechal fascista?
.......-.-.....-.._--=-.-.-.....-_-_-.-_-_. .-_-.---_-_-_.

lheiro da ilustraçAo v.-cima, olàrecaJ­
lhe, em a.mável gesto, um câ.Úoe do
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Novo caça-submarinoMiami, 29 (U.P.) -- Será incor­
porado hoje à marinha de guerra
brasileira, moderno caça-subma­
rino, cedido ao Brasil pelos Esta­
dos-Unidos. Na cerimônia de en­

trega. o comandante Harold Cox
representará o Brasil e o coman­
dante Me Daniel os Estados-Uni­
dos.

Ofensiva contra a "Brigada Branca"
NOVA IOHQUE (S. B. A. L.) - Os insta lar-ões de tortura. Recentemente, fotnecesso alguma indicação a ôste rus­

alemâes acabam de prender, J1a prov ín- nas oficinas da Geheinle Feldpolizei, na peito. Corn todos os meios de que d is­
cía de Antuérpia. 300 belgas acusados de rUG T'rnver-slõie. um sacerdote foi 111ant i- põe,.í] Gestapo não conseguiu, no en tan-

per-tencer-em à "Brigada Brauca ". do dur.an t e CliClS inteiros prêso a uma to, cncoru rar nenhum delator.
<IA Br-igada Branca" é uma organiza- cacteua. a,-:; lT1[lOS atadas ÜS costas e os O ner-vosismo dos alemães vai. assim,

ção secreta. cujo objeto é "vingar a vio- joelhos separados por UI11a travessa de aumentando: poi-s, cada vez que a Brigo-
lação da Bélgica com o mesmo zê lo ra- made íra. da atua, vê m que a quantidade de bom- ..

nático e o 111esn10 entusiasmo que o po­
vo belga demonstrou em sua resistência

Os alemães têm a convtccno, e assim
o manifestam. ele que "A Brigada Bran-

bas ,e explosivos aumenta,

Quanto aos colaboradores que,
aos alernàes durante a guer-ra de 1914- ca" possue grande quantidade de arma- crõsta imunda, o nav lsmo encontrou

-1918". No entanto, hoje a situação é mento, uma parte escondida desde os desde a Noiuega até o, Balcãs. comer-am
muito diferen te da de então; a Gestapo tempos ela invasão e outra grande pane a viver sob permanente tenor. Vários

dispõe de mais e melhores meios do que roubada dos' próprios alemães. Nestes dêle,;; já Ioram executados e sem prc se

os serviços do Kaiscr. e os patr-iotas não últimos tempos. Jotam feitos numerosos encontra sôbre o cadãver estas paluvras
têm, como em 1914, a proximidade de arrolamentos e se of'et-ecerarn gr-andes alucinantes: "A Brigada Br-anca alcanr;�
uma Holanda neutra ne111 os contactos somas ele dinheiro a todo aquele que a todos os traidores".

constantes com a França e os Aliados.

Porém. apesar de todas as d ificulda­
des dos tempos atuais, nem os dirigen­
tes nC1l1 os membros da "Biigadu Dran­
ca" se desviam do seu objetivo. A adm is­
são e111 suas fileir.as está Jirn itada a ho­
mens de inteira confiança, que já de­
monsuaram o seu valor pessoal e que
não con hecem os seus chefes riem os

lugares onde os lneSl11-0S se reuncrn.
.

Seus métodos secretos põem êste movi­
mento ao abrigo de possíveis d ificu lda­
des confor-me aumenta o seu raio de
acão. Desta maneírn. a prisão de gr-upos
locais pe] Gestapo não influe no fun­
cíonamen to do conjunto ela organização,

Não há muito tempo, c-êrca ele quinze
pessôas foram detidas em Gand pela
Gestapo. acusadas de per-tencerem " Bri­
gada. Havia pessôas de todas as classe"
intelectuais, oper�l'ios. proprietários,
funcio ná rio s e até algumas mulher-es.
Forarn todo, julgados em côrte marcial.
na velha cidade de Ar-teve lde e sete fo­
rann condenados à morte. Todos recon he-

'

ceram a sua par ticipação em ímportan­
tes atos de sabotagem, porém a despeito
de todas as torturas que fazem honra à
crueldade hitleriana, não foi possível
obter dêles a menor indicação que pu-,
desse por a Gestapo na pista ela Brigada Ivingadora.
Quando. depois da ascensão do

:\aZiS-,1110 ao poder. os emígrados a lernães re­

latavam as tortur-as que os agentes de
Hitler 5'1fligiarn aos seus adversários nas Iprisões, .custava-ss a acreditar na veraci­
dade do que contavam. Hoje, na Bélgica,
é o procedimento normal da polícia
alemã.

O campo de Breendonck é tragicamen­
te famoso por' suas câmaras e refinadas

fi"
-_,.... -...._..-- ---

-�------. __ •

&.Entrevista à Imprensa <

À esquerda o general de divisão Eurico Gaspar Dutra,
ministro da guerra do Brasil, durante a sua entrevista 3

imprensa na Embaixada.Brasileira em
__Washington.

'Justiça
Rio, 29 (A. N.) -- O minis­

tro da Guerra baixou aviso,
traçando diretrizes para a ins­
talação do Curso de Emergên­
cia para formação da reserva

da Justiça Militar.

jiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiliiiiiiiiii.....iiiiiíiiíiiiiíiiiiiiiiiiiiiiii__íiiiíil-·------·-
----- -------.--

Os alemães atacam
. Samos

Angora, 29 (U. P,) -- A avaiação
alemã está atacando intensamen
te as posições aliadas na ilha de
Snrnos, no mar Egêu. Acredita-se
em Smyr na que os german1COS

lançarão. a qualquer, momento
ao assalto para reconquis�ar aque'
la ilha, ocupada recentemente pe­
los Aliados,

mllírer

Pensão provisóriaRio, 29 (A. N.) -- O DASP
esclareceu que, à viuva 'Ou be­
neficiários do servidor do Esta­
do morto em naufrágio ou ato
de guerra, é assegurada uma

pensão provisória, pelo espaço
de 3 meses, correspondente aos
vencimentos e vantagens da
vítima.

BAR E ARMAZEM
v. Meireles,Rua Felipe Schmidt,20 Rua

DR. LAURO DAURA

como

Santo AicnSb Rodri.
gres, (OnfeSIOr

Será que a vida de um simplea
coadjutor tern p orc l da Companhia
de Jesús pos so, oferecer algo que
prenda a nOSH1 atençõ.o? 'Certa­
men te, não há nada de extraordi­
nário no fato de ter nascido aos

25 de julho de 1531 em Segóvia
(Espanha) Ainda que seus seus

pais eram muito piedosos, êl�
iniciou Iteus estude s qrri cs icris rio

recem·fundado colégio dos jesuitatl;
em Alealá. Com a morte de seu.'

pai, Ro:lrigues casou com uma ho­
nesta donzela. afim de prestar au­

xílio o sua mãe. Deus não quis
vê-lo atrás do balcão por muito
tempo, tirando-lhe aos pouco to­
dos os entes queridos. Agora Afon­
so esto.va livre para seguir o seu

.

pendor a oração e a penitêncin.
Depois de vencidas as dúvidas que

inspiravam a sua pouca saúde, foi
admitido cerno irmão leigo no

nOV1C1ado da Companhia de Js­
sús. Tinha 40 anos de idade. Ain'
da novico foi mandado 17ara o co­

légio de- Palma, na ilha de Maior­
ca, onde devia passar os restantes
47 anos de sua vida, no humilde
ofício de porteiro. Não há dúvida
que a sua santidade provocou a

ira do inferno que o tentou, du­
rante longos o.nos contra a co sti­
dade. Mas venceu gloriosamente.
Grande foi a sua influência sôo

bre o futuro apó3tolo dos escravos

negros, S. Pedro Claver. Maduro
em virtudes morreu aos 31 de ou­

tubro de 1617.

ft:5ta de (risto Rei
Esta festa foi introduzida por

Pio XI, no ano de 1935, com o

fim de Iernbro r ao mundo que
Cristo é o Rei do Universo. Cris�
é o ponto central da história h7'
mana; ponto cardinal para o cea­

togem :dos anos é o nascimento
de ]e:cús. Cristo reina na mente
dos homens por 'ser Ele a Verdade.
Seu domínio sobre a vontade dos
homens manifesta-se pelo fato de
que ninquem podé ser indiferente
quanto à sua pessoa: ou se é po�
Cristo ou se é contra Ele, A guer·
ra atual'é prova cabal disto'. Crís­
to se impõe por sua santidade:
mil!: õ�s de homens se esforçam
por lormar a sua segundo a de·
Cristo. Rei é Cristo pela inefáv�
doçura de seu coração: nunca fOI
e nunca será pe330a alguma ama

da como Cristo. Cristo é Rei n(J·

realidade: como homem recebeu
do Pai celeste todo o "poder, hon·
ra e o reino"; como Deus tem tu'

do em comum com o Pai; por ;.so
é que exerce o dominio abEolutO"
sobre todas as criaturas. Pergun'
todo pelo governador romano, Je·
sús declarou: "Eu sou rei". MIII­
o reino Dele não é deste mundo;
êle não quer os reinos e rep�bliclI"
terrestres, êle quer dar reincsJ ce·

lestes. "

lhna coisa só quer Cristo: rei-
nar nos nossos corações.

f EMULSÃO DE SCOTT
a maneira mais facil .e se­
gura de tomar-se o legítimoóleo de fígado de bacalhau

11 ORI[NI

Não liquidação
o proprietário da

CASA NATAL

,

e

PETISCOS - Roll-mops - Herrings - Pickles -- Cama'
rões recheados - Sandwichs - Cebolinhas - Ovos de'

ttainha fu,madas - Pernil -- Pasteis - Empadas
Salame -- Peixe frito, etc. etc.

-------------------

A Mobiliadora
THE LONDON & LANCASHIRE INSURANCE COMPANY ILIMITED

Séde: em Londres. Fundos de Reserva excedem:
Cr$ 1.200.000.000,00.

ISub-Agente: L. ALMEIDA Rua VidaI Ramolil, 1.
T _

Re frigeração em geral
Sorveteira s--Refrigeradores--Bc lcões-Frigorificos

(para pronta entrega) Máquinas de escrever-Ró­
dios-Móvei.s finos--Tapeçaria

Z. S. BATTISTOTTI
Rua Felipe Schmidt, 34 ... C. Postal, 173 -- fone, 1549
FLORIANOPOLIS -- SANTA CATARINA

DOENÇAS DE SENHOHAS - VtIAS URINAR.IAS - CIHURGIA
Tratamento especiaUzado da", aiecções d!} Aparelh!} Genital Feminino.
Tratamento mú<1erno 'da Blenorragia Aguda e O!'onrca, sob controle e11.

dlo'SCOplCo (U�TROSCOPIA) e de labora,tóI'i'o. Acparelhagem elétrica para os trata-

Imentos especIalIzados.
DIATEHMIA - INFHA-V'EHMELHO .

CONSULTAS: Diariamemlt;e das 14 às 18 horas.
RESTDÉNCIA: Tirad'e11tes. 7 (Sobrado).
CONSULTóRIO: Tiu·atdentes. 14. FONE: 1.663.

tendo estado em S. Paulo e havendo contratado alí com

diversas fábricas de SEDAS para ser o seu exch:lsivo distri­
buidor em Florianópolis, iniciará, na 2n• feira proxima, uma

VENDA ESPECIAL
gar,hando apenas' os descontos

Nova modalidade que Ira revolucionar
NOVIDADES EXCLUSIVAS A PREÇOS
SEDAS e mais SEDAS a preços de CHITAS

a praça
NUNCA VISTOS

Aguardem, pois,

Casa
a reabertura da

Natal
Nova modalidade de vendas. Novos sortimentos.

Novos Preços.
,Remarcações gerais em todas as secções:
ARMARINHOS, CALÇADOS e TECIDOS

Casa Natal

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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í'A F,�-e��1�ã� T�a��� -1'4� �����:���:����f,�ft1�I d musioais norte-americanos : WiI-Está por fechar�se, nestes dias, .a exposição, de pintura -

� , .

A sua, i?dividualidade re,ssalta pe�a nobreza mesma dos seus e-
ii.a:n"Ha:l1dY, at.ltor cio e�,traordLná-quinta - que Estamslau Iraple realiza, entre nos, desde que aqui srgruos estéticos. Conhece ate onde vao os recursos do seu talento. no Smrut-LOU'IS Bíues e o-u�ra.s, .

-I b f 'f 'd
-

h
. . obras de grande valor. O motávelchegou ha quinze anos. E e sa e o que az, porque somente az o. que po e. E oje um pai- .compcsitor .negro sofreu uma que-

. . . . , . . . sagista adnurável e, simultaneamente, um retratista exímio. Se se da numa estação do subterr ãneo 4Ao .VI) de Curitiba para Florianópolis, ja não era aprendiz, I!- t' d d
. - .

I
.

di
.

'do se encontra no hospital de Harlen.•

• A •

do
' . .

desei d
,.

. sen Isse apenas uma essas uas COIsas, nao se JU gana mInUl .

nha concrencia seu mento e animava-o o esejo e atingir-a ma- I I L I'
. .

. f
.

- ,

I E I ',,'

dI"
.. a como antara, por exemp o, que so pintava paisagens - e com

xima: per eicao possrvei. aque a conciencia o va or propno nao
t ,

. .,

I
' .

.

•

"'1
. - que, encan o. -; mas, se quena anIma- as, era aos amIgos que re-

, era, vaidosa prosapia de di etante; mas, Sim, uma vocacao que Sê .

Ih d h f' I I I
-

f
'.

A b..

I d· corna para e esen arem as iguras, sso rap e nao ana. o ra-
\' reVeJa e traça o seu programa profissional, toman o por ponto-de- d t d d tc exciusi d

"

ti t
'

Iid
. ". .

d' ,.

d e-ar e eve ser pro u o exc USIVO e um umco ar IS a, se e que e a
;;partI a as regras miciais, In ispensaveis, a arte.

quer ser, como têm de ser, a expressão individual, original do ta-
I lento.

O artista que conhece a sua capacidade para conceber e reali­
zar determinada obra-de-arte e, embora rendendo culto ao Belo
com todas as veras da alma, não força as portas da genialidade, pó­
de estar concretizando o ideal, mesmo através das mais desarnbicio­
sas produções. Exemplo disso é Abel de Pujol, Carecia do sentimen­
to da côr. Para que fingir possuí-lo? Arriscar-se-ia, talvez, a descam ..

bar em ridículo. Irabalhou, portanto, apenas com os dons que da Em Buenos Aires
b .. .., Ilio, 30 (A. N.) - Coiuun.icmunatureza rece êra; e, por isso mesmo, os seus retratos en gnsau- de Buenos Air es 'Que, .n a basil i cade

le" são modelares pela composição e pelo desenho. São Frunclsco, foi celebrada. ou....

Essa é uma das facetas da sinceridade artística, signo de indi- tem, missa de séí.nuo dia, cm su­

Irágio «la alma do .general Manoel
vidualidade superior, tal como acontece com Trap]e. Não há quem do Nascimento Vargas. Esse ato

dmi T
A

I"
,

I P' h rel igioso foi mandado celebrar JX'-não a rrnre urner, esse aguare ista mcomparavei. orem, con e- lo 'emb-ai>..ador e cônsul do Brasil.
cem-se as críticas dirigidas aos coloridos extravagantes a que se _

� . Tufão e temporalentregara nos últimos anos de vida, quando êle na natureza apenas São 'Paulo, 30 (A. N.) - In­
procurava temas sôbre os quais a sua fantasia pudesse bordar enge- forma-se que violento tufãonhosas maravilhas.

..

C'est un éblouissement à jet continu" - disse varreu a cidade de Barra Bo­I um historiador da pintura inglesa. Sem querer apequenar os sober- níta, causando colossais pre­
bos méritos de Iurner - o que seria risível pascacice, - digamos juizos. Outras notícias, vindas
que Iraple tem outra concepção, nesse particular. 'Não faz da natu- do interior, dizem também que

Catanduva foi igualmente as­
reza trampolim �ar� saltar às alturas do sonho. Compo�ta-se. diante solada por terrivel temporal,dela como um violino sob o arco que desperta as mais cativantes que se prolongou por 20 mínu­
harmonias. Atitude passiva, que, afinal, resulta em criação objeti .. tos.
va. As impressões visuais, que os seres e as coisas lhe dão, yansfun-

------------­

dem-se na sua sensibilidade perfeitamente educada, seguraré�nte nor
mal, nobremente controlada, e, encontrando aí correspondência es­

tética, geram aquelas encantadoras telas que acabamos de admirar.
Quando vemos tantos pintores afrontarem a opinião pública

com suas exposições e acabarem irritando-se por a� crítica não ter
feito causa comum com a coterie que os favoneia, é que admiramos
a conciência artística de Estanislau Traple, Êste é um artista que sa­

be quanto esfôrço e aplicação e renúncia exige a Arte. Sua vida tem
sido um encarniçado estudo para penetração do mistério da luz e

da harmonia das formas. Por isso é que se fez o desenhista impecá­
vel, entre os maiores que conhecemos. E, como opinou ChaIlaye,

..

o

desenho é o essencial de todas as artes plásticas. O desenho agrada
por sua forma, propriamente; as côres podem ajuntar uma atração
sensível. mas não são elas que fazem com que o objeto seja decla­
rado belo".

O desenho fixa e define; as côres. " discutem-se. Quem se

não recorda do "incidente", quase anedótico, ocorrido entre Rey- d Ar�ell, 2t9 (U. P')t
-

_DePOdiS. .,

do e VlO en a concen raçao onolds e Gamsborough? Proclamara aquele, em discurso pronuncia fogo de sua artilharia pesada,
na Academia, que

..

o azul, côr fria, não deveria nunca dominar num as (fôrças ', aliadas " iniciaram
quadro" � Ora, bem: Cainsborough respondeu-lhe, na prática, pin - dupla ofensiva sôbre Isernia.
tando o célebre Menino azul, vestido inteiramente de etim "bleu Os soldados do .general Mont-
d ." gomery conseguiram avançare rOl •••

, .' . consideravelmente, apesar daComo Constable, e Iraple um SIncero admuado.r -

: resP:I- tenaz resistência oposta pelostador - da natureza. A moda, com suas sedutoras movaçoes, nao inimigos. As tropas britânicas
o tenta. Nada de retrógrado na sua maneira; porém, nenhum an- deverão chegar de arredores
seio em apressar o futuro. O a que êle aspira é o direito de funda- de Isernia a qualque: m?m�r:-

e ' , . " . .,

Ih
- to A queda de Isernía sígnífí-mentar a sua tecmca .em pnncIPIOsf.JUstos, os qdua�, porez;n,. l�dn�o ca'rá O envolvimento do flanco

violentem a personalidade, Deve Icar. resguar a a a ongma 1 ': e esquerdo das 'tropas alemãs
do talento artístico. A isso, não admite êle nen�uma conte�taçao. que se encontram ao norte do
Como Richard Wilson pôs pela porta fora o enviado da Sociedade Volturno.
Real de Pintura que o fôra aconselhar, em nome dos colegas, que

-----------­

modificasse a sua maneira, assim também não toleraria Iraple que

alguem lhe ditasse regras e preceitos sôbre o modo como compor
os seus quadros - êsses quadros de uma fatura tão sábia e de tão
belas tintas, mas cujos títulos são tão modestos e, às vezes, tão inex­
pressivos! Aliás, isso de saber ;scolher assunt.o para.um ,quad�� e,

sobretudo, achar para êle um tItulo sonoro e ImpressIvo e habIlIda­
de que nem todos possuem. Os Jules Garnier são raros ...

Seja .como for, a exposição que hoje se vai encerrar é, a meu

ver a maior e a mais bela que até agora se realizou nesta capital.,

Desta vez, Iraple se impôs a Florianópolis, de maneira inso­
fismável. E � número de telas adquiridas está a indicar que já va­

mos aprendendo a amar as manifestações da Arte. pura. A

Eu de mim saúdo.o artista que nos proporCIOnou esse grande
espetáculo de Beleza.

/

De cornêço, a sua preocupação era o desenho: afeiçoar o ôlho
: a bem observar e a mão a bem traduzir a "estática" das coisas ina­
nimadas e a atitude ou movimento dos seres vivos. As tarefas mais
,humildes não lhe repugnavam. Filho de operário, êle mesmo ama­
'va o labor obscuro que constrói pelo simples amor do trabalho. A
'vida ensinava-lhe o evangelho do esfôrço dirigido por vontade pes­
.soa], permanentemente livre e senhora do seu ideal.

Assim. desenhou rótul�s de garrafas, cartazes de reclames vá­
rios, e ingressou no terreno um pouco mais elevado da litografia,
-onde uma arte mais pura se fazia sentir. As lições superiores rece­

hidas do inolvidável Alfredo Andersen completaram-lhe o tirocínio,
através de uma concepção muito liberal do que seja talento artís-
,tico.

Porque Andersen não submetia os seus discípulos a fórmulas
rígidas. Orientava-os. Cada um que achasse o porto cujo rumo êle
indicava. Por isso, Iraple diz hoje:

- Nunca me interessou como Andersen pintava; porém, sim,
.e que êle linha pintado. A obra concluída desafiava a minha curio­
-sidade. Era nela que eu ia estudar a técnica, o processo por que o

:::mestre a havia realizado.
A fôrça do talento traduz-se pela compreensão das coisas

�pela aspiração de realizá-las da maneira melhor e mais bela.
Traple, por educação e por escola, teve desde jovem o culto

do trabalho. Todos sabemos quanto isso vale, quando nos recor­
. damos, por exemplo, do grande e infeliz Brauwer, cujo talento

. Franz Hals explorou, até que Van Ostade o animou a fugir para
. Amsterdão, onde a fama o bafejou por algum tempo, chegando êle
depois a travar relações com Rubens, que pensou, em vão, arran­

.cá-lo da vida relaxada e viciosa em que se comprazia, sob a impres­
são das misérias da infância e da juventude�I'Gênio preguiçoso�; era
ao calor do álcool que procurava as exaltações da arte, - e conse­

guia realizar, paradoxalmente, algumas dessas obras-primas que an­

dam pelo Louvre, pela galeria de Arenberg, pelo museu de Muni-
que, etc.

Ao contrário: Iraple deve ser comparado a Iocqué, pela fôr­
ça de vontade e a fidelidade com que, desde cedo, procurou inter­
pretar a natureza, pintando os seres, as coisas e as paisagens, ta i:>
como se apresentavam ao seu temperamento realístico, infenso aos

caprichos, às vezes, perigosos, da imaginação.
Posto diante da' natureza, a questão era saber sentí-la, para

poder traduzÍ-Ia na sua rica, infinita variedade - e na sua verdade
franca. Nunca jámais faria êle como Nattier, o hábil e famigerado
"éleve des Grâces", useiro e vezeiro em embelezar o modêlo, fosse
qual fosse; e que, graças a ISSO, como retratista, consegu,iu larga e

ruidosa clientela femimna Madame Louise de France, Made­
lDoiselies de Beaujolais, Mme. Adélaide, Mme. de Saxe, Mmes. de
Flavacomt, de Chateauroux. , .

Altino FLORES

Bronchite
Friccione este poderoso unguento no

pescoço e peito. Actúa como uma

cataplasma, e ao mesmo tempo des­
prende vapores medieinaes, que V.S.
respira durante horas. Solta o catar­
rho, allivia a congestão, e toma

) mais facíl a respiração.
:'fí

Sôbre Isernia

THE LONDON ASSURANCE
COMPANHIA DE SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL"

COMPANHIA DE SEGUROS "SAGRES"
Representante: L. ALMEIDA
Rua Vidal Ramos, 19

'Si"5 P,O A A

: '. MESI.
"
.. _

COM M ENSAlI DADE TA-O
ECONÔMICA PODE ESTUDAR
PElO CORREIO UMA PROFIS'

SÃO lUCRATIVA �

COMERCIO'BANCARIO-FARMACIA
RÁOIO' COSTURA - PROFESSOR
JOR NAlISMO - PUBUCI DADE

"iÇA FOLHETOS GRATIS

ASSOCIAÇAO EDUCACIONAL
CAiXA POSTAL S89·S.PAUlO
NOME. - - - c - - - - __ o

ílUA ---

LOtALI J)A[íL - - - - - - - - -

ESTADO - - - - - - - --

As anedotas e pIadas aparen­
temente ingênuas são grandes
arlllas de desagregação mane·
i�itftQ '1''1'11\ "qllinía-('oluna".
(L. p. N.l.

.
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votun tárIos italianos.
As reservas, de anele t iram os alemães

as suas novas v it ima s, são os operários
e trabalhadores que até agora se e ncon­

travam em orga n izacôes corno a Toclt.
dedicadas a t ruba lhos de defesa na costa

belga, assim C0l110 todos os jovens que
Y�lO alcancanr!o 18 anos ele idade. Aca­
bum agora ele publicar um decreto, aplí­
cáve! aos provincianos ele F'Iundr'es, que

exige que todos Ü'S homens nascidos em

lD24 se apresentem nos Departamentos
Alemães cio Trabalho, para exame mé­

clko\ Out ro l'egulanlenLo len1131'3 aos in­
du:.. tria is e homens ele nagócios a pro ibi­

<:8:0 de r-on tru ta r n-abaf hadores que não

}_Jo-..:suaITI (,�Hlcl'l1et<J.:-:; ele trabalho 1'01'l1e­
c id as pelos re teridos ])0p3rtan1ent0:-1: -

corn ê .ste 1110tlO ele 1)1'0(,€CI81'. os grandes
armazéns belga:-; jú perclen.lll1 dois telTo:-,
do seu pessoal. Finalnlente os a lemães

en11)l'eg311l a 1T1�lO de obra Fem in in a. T(,­

da_:-; as mul hetcs be lgus. entre 21 e :j.)
....rnos. podem ser deportada s. Sabe-se que.

em 'qüatl'o meses, os a lemàes deport.aram
;).,300 mulhcrcs belga». Ul t ímamen te, em

An tuérpía, umas duzentas mulheres, em

:-;ua nlaiúl'j�l c!:'luclant€'.:-' e pl'o[essol'.a:-;. fo-

1"(1111 clepol'tadns pal'a a Alenlanlla "paré.!
ajudar no.s tl'abal hos ele nrrec:adação".

O' númel'o ele trabalhaclores e jovens
<j"le fogcnl da clepol'ta�'ao é cada \'ez

Jllaiol'. ).;as l>l'o\·inc.:ia::i ele :\anlu1' e Lit'­
.!re, prlnc:ipalrnente, a l'e:::istên<:ia ("ontrD.

(> lrabalho fOl-,"lClo é muito grande, O's
.alen15es ol'ganizanl baticla::; en1 c:anünhões

pelos bosques· vara defender os fugiliYOS
e os ellc'onlrO:-i m'111ados .são nnlito fre­

quente::;. Em Flnllclt'es, são pouquÍ::;sjnlos
os jo\"·ens llUC' c101'men1 em suas C'aS3�:

l)(]l'a c\·lLi.lr u", lJu�"('us. }JaSsanl a noite
nos celeiros e alpendres elos can1poncsos.
As evetsões (los dep0l'tados ela Alemanha
�rlO t8,o frequcnte:-;, Cjue 0;-; alenl5.es ]'e1'ol'­

<:'aran1 e1101'111CJ1lenle a YigiJânc:ia na

Jl'onteira belgu-alenlã, utilizando grande
J1Úmel'ü de policiais.
Bsta SHUél<:ão foi in1edialan1ente leya­

da ao conhecimento elo Goyérno belga
€111 Londres, que, i.1tl'ayf.!j ele Sl13 en:isso�
ra na capital inglesa, {lirjgiu 11n1 apêlo
,lOS campollese, pnl'a que ajudem os llH-

A Escoia iI =,;'11'�TerSI· ta
r

ri-a de Sa- fi Paulotrlotas belgas que fugiranl à deportaç'ão. U;I ir�DLn·ante· varia,:::; enli!::isõcs. a rádio de Lon-
dl';:'s repetiu a OI'dem: "Ajudai por todos sob O direção do dr, Aqui!es Archêro poderá habi.
os meios aos qtle têm a coragem de sub-, litá-lo (l<;!vidomp.nte, por correspondência,

túmulos
trair-se, pelo engano ou pela Jüga, .ao BELARMINO CORREIA GOMES
trabalho 1'01'(:3(10", A imprensa ('laneles-I InÍormc.ções: O_L. ROSA Representante: Itina belga l'elranslllitiu esta ordem. Rua Deodoro, 33 -- FLORIANOPOLIS Rua General Bittenc0urt, 183 - FLORIANÓPOLIS
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no a mi �I�r ii, �� I�r m��Nova Iorque (S, B, A, L), -- A depor­
tação de oper-ários belgas pa ra a Alema­
riha prossegue (.'0111 rítmo cada vez ma is

acelerado. Em ma io c1êste ano, a média
das depcrtar-ôe-, crn de -f.flOO operários
por mês. Agora o número chega a ....

.30,000 por mês, Êst.\' ritmo acelerado,
que já eleva o número tot.al ele deporta-;
dos a mais ele meio milhão. se deve tal­
vez à sí tuaçâo na Itália e ao propostito
da Alemanha ele reenviar para o Norte

•

, I·ir"" ele a lrrun s {UCl:-', (IH Indo pensam que
menta c-om as not ícías que chegam da o àntrno elos operários subiu, conVOeIUTI­

Alemanha. Urna jovem belga doportada IIQS para urna conferência sôbre os pe­
escl�e\-ia a sua mãe. há P011CO tempo: "Se t·igo:--; <10 coruun ísmo. No f'iru, pedem que

queres que te dê um conselho de pref'c- os que desejarem lutar fiquem em pé.
r-êncla :1 perm tt

í

r que mirrh as i rrnàx "C·

nham para aqu i. mata-as". Outro operá­
rário belga conta os mé torlos ele jll'O,JU-

Gln t.ma (i:=,..;:-::1:3 reun.ocs. Ü q uu l assist.!
l'a111 ("êl'('a de 1,200 o pe rúr-io s belgas (

holandeses, quando o orador rez o apêlo
aos \'01 un táríos, os opcrúrios permarier-e
rarn todos sentados e aplaudindo irori i­
camen t e. No d ia seguinte, a c-an t ína 11:1'
via desaparecido e as r:l{:ôes roiam r-e­

duzírlas.

gancla ornpr-egado pejos a lemáos parn in-

ela Itália os milhares ele trabalhadores

cluz ir 0.-; deportados a alistarem-se C0l110

volun tários para a frente russa. Os nu­

z istas começam por abri!' Un1<1 cnn tinu
r-om ,chocoiate, tabaco, bebidas, etc, ]\'0
----------_--------------------

Na Casa Branca

o general Eurico Gaspar Dutra, Ministro da Guerra do
Brasil, em companhia do embaixador brasileiro nos Esta­
dos Unidos, Dr. Carlos Martins, quando deixava a Casa
Branca';p"pós uma conferencia com o presidente Roosevelt.

'(-'

Inspetor (e Consumo?'
OfiClUI Administrativo?

Ir'sr.;etor de Ginásio?
, Coletor Federol?

Pvstrllista?

Z
E
N
I
T
H

Este aluno hobi­
litou-se em es·

crituração mero

cantil, calculas
comerciais, por­
tugues pratico,
diredo comer­

ciai, correspon­
dencio, em sua
casa com estes 4 livros especialisados que
dispensam o professor por ser de uma facili­
dade jamais vista, A verdade seja dito: sou professor ha mais de
20 01'105, mas nunca 'li isto, ó verdadeiramente formidovel! Peça
prospeto, com todo confiança, ao Prof. Jean Brando, R, Costa Jr .

0_" 194, Caixa 1376, S, Paulo. Escola devidamente registrada
por quem de direito sob n.O S48 em 1918: habilitou iá uma gera­
ção de alunos e todos estão trabalhando, Junte envelope selado
com seu endereço bem claro, Os preços são modicas e em pe­
quenas prestações, Não perderá nem tempo nem dinheiro I Se
habititará em 4 a 6 mezes, tendo direito, no fim do curso, a
um Certificado de cornpc íor.cio com o qual de conformidade
com a lei bem clara, poderá comprovar a su� alta habditação .

L...- __"'Oc.-_·.r-.r-....- .......- ..-.-J_·_·_-_·_·_,._-_-_-_-_,·...........�·J__,._- ...............�..-.,,;-� ......._.....

� COMPANHIA "ALIANÇA DA BAíA" �
�

Cap it.al e l'eoeFl,u'",aD_"dada
em 1870 - Séde: B A I A �

� �, o r�CE�J)JOS)� rl'lUNSI�ORTES ..

�
..

(�i�J:';� ',;� 'haJam;O de �9��;
- -. CrS 71.65G.189,20 �

� Responsab íhdades ',,,',, .. ' Cr$ 4.99i).477,,:;OO,'j� {'

'I Receita"" ... , .. , .. ,.,, .. , . ,. Crg 70,6Sl.CH8,2'J �
'I Ativo ",. ,." ',.,,,, .. ' Cr$ 105,DG1.9l7,7'1 >
� Sini·,-tros ,pagos nos uít.ímos 10 anos Cl'S 64.986,957,2', �
'I Responsabilidades c-s 76.73G.401.30{l,�o
•

!� Urug'uái. Reguladores de avarias nas pr incipa is cidades ela América, Europa

� e Africa,
• j\Gl�N'I'E EM: FJ�ORIANóPOLIS

� (' A ]\[ J> OS lJ O B O & C IA. -- Rua 'Felipe Schmidt, II. :19

�.
{'aixa Postal n. 19 -- Telefone L08:l -- EII(l. Tl'legr. "ALIANÇA"

j'
SUB-AGENCIAS EM LAGUNA, TUBARÃO, TTAJAÍ, BLU:VIE-

NAU, BRUSQUE, LAGES E RIO DO SUL
� \
�...............- ..........- ..._.,....�-..-...-...-��.-..,-,......-__..............w ........ ,"""'"

Bens de raiz Cpr'éd ios e terrenos) .. ,.".,., ... , Cr$ 23:.'42,657,44
DfHETOTIES: -- Dr. Famfilo 'd'Ultra Freire de Carvalho, Dr, F'raucls.:o

de Sá e Anísio Mussor ra.
Agências e sub-agências em todo o território nacional. -- Sueursa l no

RETRATOS
J\MPLIAÇÕES de retratos a

créJyon, pasV:I e oleo. ,Retra
tos em porcelana. illalte­

láveis para túmulo" Betra
tos esmal lados para jOi8S.
foto-estatuetas em madei:'a

Mármores e grani.tos, Ima

gens e bronz('S' para

Pijames

Emissão de sêlos
poloneses•

L0I1c1res (s. P. 1.) -- �o dia lO
d'e _:-.; O\'l'tl1 bro, 'será emi lida nova

sl'rie de sL'los, sendo está a segun­
da súrie duran1e a ellligrac:ão, Es-,
Ia nova cIllissüo será composta, co-

m() n preccdcn,Le, de oito den,ol1li-
nflrões, As ilustrações ela n'ova sé-
rie moslrarüo ° esfôrço d,e guerra
da n<\c,'iiu polonesa, bem como a

lula clandestina conlra os ocupan-
l('5. A primeira denominação ,da
série ,\1eril dl'dica,da ii Fôrça Aérea,
a Iseguinle il :Marinha, as outras es-

1:llllpaS mosli'arã'O a participação
d,as rôrt,':l'i polonesas nos cOillba-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.� (��L E.S.T.A.D..O.-..S.à.b.a..d.O.,..3.O..d.e O.U.t.U.b..rO__.d.e.IFa�_9__�.;"""".j���.&�$����&PW�_'�;__'��S
-, .�, As rações alimenta­

res na Polônia
Londres (S. P, L) - O Diretor

Alemão do Depalrlamcnto d� J:li­
meniação c Agricultura do Govõr­
DO (jcnd, ��lLImallJl, ass�nou U'1\

ofício de nlC1_0nmllcnlo, j J}�ando a

tabela de raçoes para o llll'S de s_e­
Lenlbl'f) rle 1043\ l�ar<l, a. populuçá.i
urlul,la,nü()·.rerman ica :

Piio: !),()()() gr. por mês: 300 gr.
,. I

pur rua.
".

'

IFarinha IDO .gr. por mes: (para
receber esta porção de farinha"
cada pl'ssôa deve i-cnuncrur ai 1 kg.).!c pâo ). .

Cereais 20() sr. por mcs. I
Co,fé (succrl.) 125 gr, por mcs : I<1 gr. por (,U,,; '.

I
Açúcar 30(, gr. por 111ês: 10 1-\1./por dw.

_ ,

Pressunlo :.í00 gr. por l1lCS.

Carne 4(1) gr. por mês: 90 gr.

pur scmana ..
Para as crmças, a tubcl:» de ra-

ções para o mês d� sl'lelllbl:o co�­
cl'di;l 150 gr. de puo por dia, Se.llL,
.L")OO gr. por mês ou 3.375 g r. por I
lllês de f[lrinha. Em outros pontos, ,-"conJO para os adultos .

... �"wIO••

'-"."'���!:llI:-ilST(,lUO IM GUEKHA

I3a. H. 1\1. E: 5a. D. L

QlIartf'1 Gpllm'a'. - Serviço '1<'- Saúde I'QUADRO DE: E:\'"]i'[!;R.\'[ElRAS DA
.FlESERVA

1 _ lnscri(;f!o � A ,SR" Região, Militar I
.e sa. Divisâo ele .Infuntar.ia, P?f 111ter111c

...

-

I

dia do Servico de Salteie Reg íonal, estaiaceitando a .nscr-icão e�pontanea ..
dns

Enfermei!'3.s. Sarnm'itanas e Socorris tas t

que des�.iell1 !.ngress�l'. no Quadro de IEnfenncll'as da Re=ei V.J. l

II - PI'aí':O - Até 30 de nOVe111b1'o p. �

vmdouro. .. l
JlI - COlldiçõ,'., - 1", - .Possuu' tl"

p10111a ele Enfel'meit�a. profissional, Sa­
n1Jritana ou VoJuntana SoC'orl"lsté�, pela
Cruz Vel'lllelba ou �f:;.c·ola ci-ed en ctada.

2a. _ Ser maior d e 20 c menor ele 44
anos ele idade. .

:3a. _ Ser bras ileti-a nata ou natura li-

Zéli1t' _

J'.oca.'
das

inSCI.j.�ôe� � QU8rL.e.l IGeneral ela õa . Rcgiào Milit: ,r (Ser\'i�o
de Saúde), diàri-anlentc. dDS 13,00 3:-:

1 ti.ao horas. co m e'xcel>�:;ão cios sá-
barlos.

'

V - Oh,sel'\"cH,'ão - 'I'r-a tando-se. ape­
nas. neste 1110111enLo. elo r eg+sto de no­

mes. enderêcos, etc., poder ....se-á proceder
a notar-ão das casarlas, para ulter íor se­
Icção, devendo neste c.iso. apl'esenta.l'
con..enttmen to. por escrito, dos respecti­
vos expo sos.
I\a or-dem ele regista. terão preferên­

cia as scl teíias. viu vas ou desquitadas,
sem filhos.

- As dernnis pr-ovídê ncias, tats COlTIO,
inspec:ão ele saúde, etc., serão adotadas

. ,()pOl'tunall1en te. de modo que se cornple­
te uma quota co rtesponden te a contri-Ihu.içâo desta Reg ião.

" ��l"nesto tde <?Ii veh-a Icei. Méd, Dr .. Chefe do S, S. R.

�'_Perda, de um des- I
LU1�I!i�� P.�.�!����Od:lIl-1nicadn ofi('ia.1 trouxe a: notícia ue I'que "em alguma parte do Atlânli­

co
"

pcrcccu, em coinbut e com sub- I

rnarrno-, .alemães o (.Ies.tróier POlo-1nês O. 1L P. "OHKAN".
O "OHKAl'\" era o mais no vu i

,dos destn')íeres poloneses (cunst rni i
.do em agosto de 1042) e o navio]
mais iruportunte da Mar-inha (klGuerra (2300 L) � a:lé o momento i.do hasteamont., da bandeir-a polo-:
nesa no cruzador "GDANEK". iO "OHKAN" era (J mais bem ar-:
.. r)4"-e:çn5k,(â1 .,'mado em CH'I111ões. armas mccân i- I

,cas e em ludo aparelhamento com-Iplicado e moderno de' rúdio, para
lutar com submarinos. \

Apesar de ,nã� contar l1ll�it() tell.l� Ipo ele ex ist én ci a, () "OHhAN" ,I:l
se orgulhava de feitos e combates,
,,,1111'(' outros, cm meiados de 19"13,
",fundou 2 subrnar i.nos ,i'lemães no
�]('diterrâ lleo, transportando as rc,>­
}JC'clivas tripulações para um riu:,
portos britf�nicos. \Foi no

.

UHKA;\!" que os restes
morlais do (,enC'ral SikOl'ski [oraJil
lc\'ados de Gibralla,J' a Inglaterra.

6âSOífiiaa---CrS-----Ó:OORio, 28 (A. N.) -- Foram de­
nunciados ao Tribunal de Se­
gurança Nacional 8 comercian­
tes de S. Paulo, que vendiam
gasolina a 6 cruzeiros o litro.

r

*--------------------------------------------------------------------

-- PONTO POR PONTO,
R DURAR!

*--------- ---------------------------------------------------------------*

CD.
Fácil de Composição

múltipla-
remover,...

... ....

Fácil de
colocar!

que elimina a separação da ban­
da e dietrib úe melhor o desgaste.

@Tiras
amortecedoras
duplas-
Ligam firme­
mente a banda de rodagem à·,
carcassa e absorvem os choques.

Especial atenção foi dedicada ao friso do pneu que, em con­

eeq uencie , agora "H1tra e sai de quelquer aro com facilidàde.

A.TRADICIONAL QUALIDADE
,.... do _pneu Goodyear 34 x 7 está
agora enriquecida por 5 novos

aperfeiçoamentos que visam pro­
porcionar serviço extra 1
Mais reforçado; mais resistente;

mais durável -- por dentro e por
fora; sua composição múltipla eli­
mina, ,a seporocõo da banda de

rodagem; assegura maior resistên­
cia ao trabalho pesado e CIO aque­
cimento produzido pela velocidade.
'Ndo deixe de conhecer Os crperíei­
coodos- pneus Goodyear 34 x 7 de
10 e 12 lonas 1

���,0��c- .

rtta,{I3!�--.F�-��_-- ,,_- --.-� -_.�....,..

®,

Talões duplos·
Representam
proteção dupla
aos frisos, con­
tra os balanços
e choques. e aumentam a resis­
tência do pneu a cargas pesadas .

®
Lonas sem

ondulação-
Eliminam o

atrito dos fios
cruzados, geram muito menos ca­

lor e aumentam a vida do pneu.

Opor!unidade
, '"

UnlCaSE�AS BOM E fUTUROSO EMPREGO DE (APITAl
Por m0tiv'O de relirada desta Capital, vende-se grande e aprazível

propl-iedade, sita no comêço dos Bar,reiTos, a UIll quilômeLro apenas
, ela n'o�a Escola de Alprendiz'es Marinheiros. Com 230.000 metros qlla-

l.dr.a.d�S; tendo muüas ,�1'vo,r,es frutífelras de bôa qualidade, como �e.ialll:
laranJas de umbIgo, pera e b"rgmnota; uva preta e branca, maças, pe­
ras, ameixas, lmkís, abaoates, manga's, tâmaras, cajús amarelos ,grados,

r goiabas
e outras mais. Com uma g,rande e confortável vhnencla para fa­

�nília de tratamento, tendo .5'ala, 5 (�uartos, _cóp:a, �o�,inha" dispensa,
hanhei'ro, la'nquc ele lavar Interno, lns.talaçoes sa,nl'tanas, agua enca­

nada e esgotos próprios. Pl1eç1o de ocasião. Ver e tr'atar: aos Domin-
gos, na mesma, com o seu proprietário Marcos l\!LouJmrzel; e, ,nos di.as.
úteis, na Loja "Boa Vista", na rua C::Jl1selheiro Mafra, 26-A. Facilila-se
o pagamento.

- J

padrões maravilhosos. finíssimo acabamento das melhoresfábricas do paÍp. são encontradas nos balcões da

asa SANT R IA
Diariamente receoemos novldaops

RUA FELIPE SCHMIDT, 54 - FONE 1514

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AXH'ERSÁRIOS

ESTE ALUNO

Faz cmos hoje a exma. sra. d.
Zilma Fernandes Sea.ra, espôsc do
sr. dr. César Seara.

l'
ti
I

í
j
t

Nesta data, decorre o aniversá­
rio da exma. sra. d. Cora Correia,
espôsa do sr. tenente Aparício Cor­
reia.o ESTADO Esportivo

Será irradiada pela « Farroupilha»
A partida de futeból entre Catarinenses e Gaúchos, que

se realizará amanhã, em Porto Alegre. será ir r ad i ad a pela di­

fusora «Farroupilha», sc.b o pratrocínio da firma MORITZ &

CIA., desta praça.

Por motivo do seu natalício, ho­
je, serei muito felicitado o sr. Flo­
risbelo Silva, hábil e conceituado
alfaiate.

Por motivo de seu aniversário,
receberá hoje muitos parabens a

exma. sra. d. Zilma da Luz Na­
zareno.pos Ramos (Leléco) , gentil convi­

te para apitar o "Clássico" join­
vilense,

Finalmen te amanhã o público
desportivo de Santa Catarina VC"'Ú
saciado a sua anciedade pela con­

tenda do 10 jôgo entre catarinen­
ses e gauchos, em disputa do 1101'":-
1'0501' 'tulo do campeonato brasilei-
1'0 de futeból.
Barriga-verdes e gauchos, dois

aritigos rivais no futeból sulino.
ernpregar-se-ão com afinco pela
grandeza de seus pagos.
Ambos os contendores do certa­

me de amanhã em Pôrto-Alegre,
rcunem em torno ele si às esperan­
ças de seu 'povo, pela vitória (10.
suas cores.

A numerosa família desportívi
de Florianópolis e quiçá do Esta­
do, aguardam confiantes a atua­

ção brilhante de sua representa­
ção.

O dia de amanhã, será pois de
grande vibração para os "sport­
mens" catarinenses.
Na linda e encantadora metró­

pole gaúcha. dcfrontar-se-âo os U2'
nodados defensores de Santa Cata­
rrna desportiva, em disputa ele um

cétro honroso para os futebolistas
conterrâneos.
Dois gigantes que pisam a are-

11a, para vencer ou para perder
com honra.

Seja como for. estamos certos
de que os bravos representantes
da seleção insular, saberão lutai'
com denodo e conscios de suas ref3-
ponsabiltdades no grande prélío
pebolístico da tarde de amanhã.
Porém, quer vença quer não,

saberão reconhecer no adversário
denodo, ardor e grandeza, e re

gressarão convictos de que cum­

priram com o seu dever para com
a terra e povo que dignificaram.
E, quando os nossos conterrâ­

neos pisarem no 'tapete verde elo]
"Cruzeiro", e os acordes elo hino
pátrio ecoarem grandiosos e .sole­
nes pelos céus do Brasil, estare­
mos, nós daquí, a incentivá-los pa­
ra a meta final - Vitória.
Bravos catarinenses, lutem com

altivez, porque a luta que amanhã
hás-de enfrentar frente aos nossos

vizinhos gauchos, falará bem alto
de Santa Catarina, no cenário des­
portivo elo Brasil.
'Para a luta com entusiasmo e

com os aplausos de todos os cata­
rinenses que te saudarn orgulhosa­
mente. (Wnldu- de Ollveh-a San­
tos).

A gentil srita. Marieta Albuquer-
que faz anos hoje. I

Leléco aceitou a incumbência "

seguiu hoje com destino àquela
florescente cidade (lo norte do E,,·
lado.

F II:W J�I 1111 IIl'I tw Je :

Sr. dr.· Osvaldo Scbock , Gerson
Gomes, Almiro Faraco e Paulo Vi
torino Pedroso.

)[ãgno dem ittu-se ,J�vem José Rodrigues Fernandes

1 '1'

I
JunlOr.

Conforme telegrama r. e u tll11C1 Menina Marília Povon.
hora, recebido nesta capital pelos --

dirigentes ela F. C. D., o "coach Fazem anos amanhã:
Mãgno da seleção catarínense SD· A exma. sra. d. Maria Bernar
licitou aos parcdros ele nossa enti- des, espôsa do ST. tenente José

Bernardes Júnior.
dade máxima demissão (e seu pôs- O sr. tenente-coronel Cantídio
to de técnico por divergências cn- Régis. Hustrado e digno coman­

tre O mesmo e alguns "players' dante da Fôrça Policial do Esta-

barr-iga-verdes. doO sr. Quintino Ca.rdaso, proprie-
Pelo que pudemos apurar a F. ':::. tário da "Casa. Funerária Cardoso".

D., atendeu ao pedido de Félix O sr. FranCisco Medeiros, con-

lVIãgno. ceituado leiloeiro.

COl11 esta di
_.

t A gentil srita. Maria de Lurdes
d lvergencla es amos Pereira.

agora, sem o�ientador técnico, en- O jovem Jairo Costa.
tretanto são ,'�usas elo f'uteból ...

catarinense.

SNOOI<ERS E CAR AMSOLA5 DA
MAIS ALTA PRECISÃO

Plano de pegamento a lonqo pra­
zo em pequeninos prestações.

• Equipamento rlcs mes o s o mais
completo possível, inciusve lustre
poro iluminação e mor c cç.ão poro
4 jagadores.

,� 13010s coloridas do mais fino qua­
lidade.
Tôdas as mo t vri os primas empre­
gadas sõo 100 % nacionais.

f'e� .. ao nosso agente mais próximo, um orçamento para

monto9e'm de seu 5.,160, ou· fcrnedmll'ntQ de mesa5 QlvulsQ••

Nascimentos:
Nêusa-Gl6ria é o ncrue que, na

pia batismal, será dado a filhinha.
do sr. José Machado, nascida a

26 dêste mês.

VArias
o Eo.rncso pontelra' esquerdo ar­

gentino Chueco .Garcia, a primeira
grande aquisição do São Paulo
poro O campeonato de 1944, cus­

tará ao campeão b rosí lc ir-o a irn­
pOltancia de 2JO mii cruzeiros.

-- Cafelandia e Laurindo, zaguei­
ros da seleção g0icl.o. estão '!rei­
nando no Ipirango, de São Paulo.

-- No mês de Janeiro do próximo
ano, o São Paulo excursionará ii
capital gaúcha.'

-- O Fluminense disputará duas
partidas amistosas nas cidades
paulistas de Marilia e Baurú.

.- Marccai, centro-avanie de Flu­
minense, está em negocia.ções com
o Santos.

-- Anunciam do Rio que os rnê­
dios Papeti- e Castanheira ingressa­
rão no Botafogo .

. - O Fluminense acaba de pr-o­
pôr ao São Poulo a troca de Tim
e Carreiro por Remo e Pardal.

-- Possivelmente, será a seguinte'
a seleção ·pauliõta para o campeo­
nq.to brasileiro: Ober-don , Junquei­
rÓ e Osvaldo; Zezé Procópio, Bran­
dão e Dino; Luizinho, Servilio,
Leônidas, Remo e Hércules.
-- Divulga-se em São Paulo que

o Palmeiras está disposto a gastar
80 mil cruzeiros para conseguir o.
concurso de Pedro Amorim.

-- Dentro em breves dias o Ma­
dureira visita.rá São Paulo, deven­
do medir forças com os conjuntos
do Comercial e Santos.

-- O Corinthians trabalha ativa­
mente no sentido de conseguir o

concu reo do arqueiro Tobcdc.s e

do centro-avante Bo í

a. ambos pro­
fissionais do Jabaquara, de Santos.
-- Em jogo ao campeonato bra­

sileiro realizado n J. quarta-feira à
noite, na cidade de Fortaleza, 03
cearenses derrotaram os maranhen­
ses pela alta contagem de 5 a O.

- Antoninho, o excelente meia­
esquerda do Santos, está sendo
cobicado pelos clubes Palmeiras,
Cozírithions, Fluminense, Vasco e

Batafogo.
- Lascisca e Bolinha ingressarão

no Juventus, de São Paulo.

Clubes:
o Clube Cantista, do Estreito,

realiza hoje um saráu dansante.
com início às 22 horc.s.

DISTIU8UIDOR:

J. O. MATTOS PENTEADO
R. da Conceiçõo, 475 - End. Teleg .•JOMPE. - Tel. 4-9174 - S. Paulo

•

Completa linha de ac.ssórios em «stock)) permanente
Farmácia de plantão

Estará amanhã de plantão a
"Farmácia Sto. Agostinho", na. rua.
Con s , Mafra. I

Máquina ��:d�:e
quina de costura SINGER, com
5 gavetas. Na rua Quintino
Bocaiúva (antiga Nestor), n ,

316 Estreito. 5 v. - t

CARTAZES DO DIA
HOJE SASADO HOJE

(lHE 1
!
I

1
!

, CABELO'S MUITO
CRESPOS

A's 2 horas:
Grandiosa Ma tinée- com 2 filmes:

Baby Sandy e Edward Everett Horton em

Papaisinho solteirão
Myrna Loy e Melvyn

O
alisam-se por processo

mo Ierno
Fazem-se pr nteados.
Magnólia Fernandes.

Rua Boeaiuva (antiga Nes·

tor), .316.. Estreito.

kDouglas em:

solteiramarido da
ATUALIDADES

Preços: 3,00 2,00 e

o GLOBO 2x16
1.00. Livre de Censura

A's 4 3/4, e 7 1/2 hor as , Grandioso Programa:
Ralph Belarny e Margaret Lindsay em:

Cara de gatoKent Taylor no 7 e

Guerra
8 Episódios de

GangstersaosLeléco atuará em .Ioinv.ile
Para o jôgo a realizar-se ama

nhã, em Joinvile, entre os homogê­
neos esquadrões do Caxias F. C., 2
América F. C., ambos daquela cio
dade vem de receber o conhecido
árbitro catarinense Carlos ele Cam-

William Boyd

Cidade
e Russel Hayden em:

sem justiça
e 1,00 Imp. até 10 anosPreços 2.20, 1.50

--------------------------���

CIHE «IMPERIAL)'ROR/UHO (MS SAN'I'AS MISSAS ]'AHA
DOi\lJXGO

Ca teda-al: G. - 7, - S, - 10 horas.
Novena: tis 19 hoias.
Em dias ela semm�a: :\Iissa: às 7,30·hol'as.
19l'eja d€ S Fl'a�l,oisco: 7. - 9 horas.
Hospital ele Carielaüe: 6. - S horas,
Puríssimo Coraç'úo de J\ral'ia (Pal·to):8 hOl"a�.
19'1"eja ele Santo Antônio: 7, - 8 horas.
Igreja de São Sebastião: 6,30 horas.
Igl-eja de Santa Tel'ezinha: 8 horas.
Asilo lrmão Joaquim: G horas.
G>násio: 3, - G. - 7,30 (só allwl0s),

- 8,30 ho.ras.
'

Capela ',�e São Lui",: 7. - 8,30 horas.
Capela do. Abrigo üe Menores: 7 hOI'as

(todos os dIa,).
Trindade: 1\lnLI',iz: 8 horas.
Tri"clade: (",h"";:[1'3 elos Pmll'es: ii 1101'<;s.

. João 1'0,,:;0" (GstreitoJ: 7,30 1101'as.

São .José: 7.30 - 9.30 horas.
P.'\HA O mA D1<� '],ODOS OS SAN'l'OS
Cateekal: G. - 7. - 8. - 10 hor-as.
:'\Iovena: às 19 ·Jl0l'aS.
En1 dias da sernana: 1\lis.sa: às 7.30

hOI'as.
19,reja de S. Franc'\'-sc:o: 7, - U horas.
IIo:;piLq.1 ele Carielade: (j, - 8 horas.
Purí,;simo Cc·raç·ão ele :.\laria (Parto):

8 horas.
]grcja d·e Sa"to An'lônio: 7, - 8 horas,
Tgreja de São Sel)a.�tião: G.30 hOl'as.
Igreja ele Santa Tel'ezinha: S 1101·as.
Asilo lrnlão Joaquinl: () ho-ras.
Gbnásio: 5. - 0, - 7,30 (:--'ó alunos).

- 8,30 horas.
Capelo ele São LlÚZ: 7. - 8.80 horas.
Capel·a ,lo Abrigo dle J\Tenores: 7 horas.
Trincl'ade: Matl-iz: 8 hOI'as
Trinela,le: Chácarra ele', P8élrcs: 8 11(�T'as.
.10flo Pe..::.::oa (Estreite): (j hora:::; .

São José: 7,30 - 8,30 ho·ras.

A's 8 horas:
4 Espetáculo da Companhia

Zeina de Castro
!
j.

a apresentação da gozadíssíma ccmédia:

Casar por inlerêsse
Finaliz;, o espetáculo um grandioso

Ato de variedades

com

no qual aparece o conhecidíssimo ZE' PITANGA:
Pc-eço Cr$ 3,00 -- 2a. Platéia e Estudantes Cf $1,50

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lA luta na Rússia não perdeuI Moscou, �9 (1'. P.) _ Os russos.i Além disso, prosseguiu, de manei- ·l'.�SSI.lU l'.p IlS ou l'.j,ll[ BP
na, zona rle Mclí tupol, r-ca lizaran:

\
r a intensa, o

avanç,
o russo sôbre OjllJIll!AIOAUJS<J!l o [lIOJ sopednooa.ra

avanços de mais de 30 krns., l im- Krtvoi-Hng, em cujos subúrbios as ,nu<Jultl!.I:ls °l!lSél SI!jS!Zl'.U SJj;ll;:J��
panelo de inimigos grande cxten- fôrças soviéticas já conseguiram -,Il.!p so SOpllIU.IOJU! iuoq soraur �!OU

são da zona rncr idional da Ucrânia I pcuetrur. Outros despachos de Mos- �.jSUOJ OpU'l1frJS 'o,)!I';HAOS 05li1BAI�
ao léste do Dnieper infer-ior. Entre

1
cou [:.'liuntalll que os alemães se- �()r�� .01' opru.n., UIJ tlSS.ljJO U!.) .�)

as local idades libertadas pelos rus- gu en I trazendo grumríes reforços IR) \ as o, IUR.IJJél[JqlljI.iJ 1l!.lp;allll'U}\[
'sos nessa zona f'igurmn Timoshen- paru <I frente de batalha da curva

L <J j5!<J[)I uo., Sél'�lll;:J[8 S!lllrJ
ku, Arimovka, Mikhuslovku, CI1:i- (:0 Dn iepe r. afim-de deter os rux- -o.mur sO � Cd 'l}) (1(', ':GlIú<JH
kasak, Vasilevoka e Gorelov. Com sos. Por ôsso motivo, a luta não di- " 'sel
a ocupação de (lo rclov. os russos minuiu de intensidade trnvando-sv -S!Z'8U SO(<JeI 8p![}UaJJp ;:l�UiJUl'Zrll[

.

chegaram a um ponto situado 1I�, \'f)!l1ual('s c:ul:', vez meis violentos .�lb °IJU<l!'> \qSél <l!l]) '<J'PllJJ!J up OU.!Ql
costa! do mar de Azhov, a apenas I c sangr-entos. Deve-se destacar, en-

1[[

d
OJJgJ o .!8l[J<l] B·.lllel B.!o;ie ll.weI

25 krns. da Cr iméia. Na parte,ori- treta.nlo. que as fôrças �o.vi.éti.cas ���d as J �JSJ;O O[ad, l50li-!OA!J){ !lOS

dental da curva do Dom as Jôr ça s I coní i nuam de JJOSSC da in iciati va
. u.I][1l \.! essn.r nunjoo BUIU onb

J '. ' c I <.
,

'Jj.!llel 'Ims d '
.

do gcncrc,l Koriev couquistaram.] parcc.cudo que a sorte da batailha
'1)'"

.10 nOUl.lOJU'! nOJ50I\[
r-ntr e oul rns, as loca li dadcs dt" l' fruncumcnt e Invorávcl aos rus- ,[ IJJOSS!ll!<J Y ·}[SAo.qad-oel;J!ll(l
Krinski e Surskoi, na zona a:o sul ses. .lJ: ��j<J.qp IlU t:J·U1Hq as 'éll-J.BPlJ B[
c sudoeste dr- Dniepo-Petrovsk. Moscou, 20 (C. P.) _ Con tin ún � 1 ep 'selD! g(', sun tl '<lnh 'UüSJ<lq)[

"o�I:�oAP)I o.!.!aJ-él'p-Up.IlJ,JSJ II 'll!�-.I'llnfilllJ.l II IllOJ .IIlJrunllIOJ ,JS H.ll!C[
'�<llJlUa[U soe s'8ujdH lljlS;Jli '}iot{
-IOA!.!,}{ ap a'p'llpP IIp éll.lllcI ;Jpew.IíJ
"lU<JIllBJU'Il.l.l LUt:UPUOP I}!, SOSSIl..[
so ;)11!J lUlllUJ!IBS SOPRZ!.!OjIlB so qo-Gds<lG ·ul;)U�lS!S;J.1 IlpB.IJcfsasap op
-ueiuoi 0lJjSél S,B1S!Z'BU 50 ,JI>UiO 'Boa
-!oA1·1)[ ap O.qUJJ ou opuoj equroo
(�js<) p,f A<JllO)I !8.I<lU,Jfi op SO.!I.l,[
-.I.lnÊ sO - Cd '[}) 6(', 'noJsoJ�

'oJ!u\,lcI op a5-opll'IHllíXOJdB ,JS
-Hn!J 'Bp'BZrUIlB,IOSa[l n.l[JUBlLl <J{l BP
-llZ�IBJ.[ 0IJU<JS 'ljsa 'sarojas S01.1,);)
IlIa '�lLId['1'. IBpBJ!jJ.1 V 's�1Znu us
-<JJJjl op Sr.I[U![ SU 'so I uorf"SOS'JJL\ III
lU<J '.lP.[!nlJ!ut: élp 5!Oc!Jp 'S051111.�·(:
SO,IO[I lUll.lt:I1J,Jj.l SOSSI1.1 so ,JII1>
1I1llJWll! S8Q.'illLII.IO'jUl S;:llll"JJél.l SWllr
sy ·.!ada!uQ op ll;\.In,) np 0!l!·}i,l.I:nu OlUOJ [odOl'�10J� ap JlU<J.! I 'llU
olUlll 'ltllUdPPO OlJ.'i.l.!!Jl tlU s'qS!Z-"U SOj!J.l\lXJ sopnlO.!.ld'(J sop elJl11 I:

INSTITUTO DE DIAGNÓSTICO I
CUNICO IDR. DJALMA �--------�

MOELLMANN

INDICADOR MÉ.DICO
ARAÚJO

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA
Especialista, assistente do Professor Sanson do Rio de Janeiro.
CO��SüLTAS: Pela manhã, das 10 às 12 - A tarde, da�"3 às 6.

Rua Vitor Meireles. 24. Fone 1447
----------------------

DR. MADEIRA NEVES
Médico especialista em DOENÇAS DOS OLHOS

Curso de Aoerfei ..oamento e Longa Prãtica no Rio de Janeuo
t:V.'ISU'I/J·.'\S - Pela manhã: dlal'iamente das 10 às 12 bs .; à tarde, excepto aos
..ábadOl'. das 16,30 às 18 horas - CONSULTóRIO: Rua João Pinto n. 7, sobrado -

)0'0"e: ).·I(H - Kesldência: Rua Presidente Coutinho, :l3.

MARIODR. W·ENDHAUSEN
(Liiplomado pela Facu ldade Nac. de Medicina da Universidade do Brastt)

i!:x·lnteJ'no do Se r v iço de Cl ín íca Méd ica do Pr-oressor Osvaldo Ol ivei ra. médico do
De pa r ta rn en to de Saúde

'

t..:JA1\ICA );I(.:lllt..:.'\ - Molé.Uas Inter-nas de adultos e cr+anças. C.ONSUL'l'óRIO:
itua p .. lí pe Schmi,lt n. :lN - 'I'e 1. �42f; - HESIDEXCIA: Rua \'I�'cond" de Ouro
FJ'elo II. 70 - Te I. 15�3 - HOHAHlO - Das 16 <Is 18 - FJ,ORIAl'i'óPOLIS,

DR. SAVAS LACERDA
Ex·interno do Serviço do Professor Leônidas Ferreira e ex-es tag iár io dos Serviços

do dr. Gabriel de Andrade (Rio) e dr. Pe r e ira Gomes (S. Paulo)
l;hefe do Ser v íço de· (lftalmolog-ia do J)t>J)HI't.alHento de Saúde e HOSllit JI de Cal'idade

Clínica nl�djco-ch'(1I'gi('a espectahzada de Olhos. Ouvidos, �a['1z e Gaeganta
CONSUJIróHIO: I{ua Fel í

p e Schm idt, 8, Fone 1259 - \'O,\SUT/l'AS: Das 15.:J.t1
As 18 horas - I�ESI))F.;o;CI.'l: COllsell."il'o Mal"a, 77 - FLORIA�ÓPOLJS.

DR. ARMANDO VALÉRIO DE ASSIS
.Dos Serviços de Clínica Infantil da Assistência ::\lunicipal e Hospital

de Caridade
CLíNICA MÉDICA DE CRIANÇAS E ADULTOS

CONSULTóRTO: Hua Vitor ,j[eireles, 2(i - Fone 1 ·10;')
Consultas das 10 às 12 e das 14 às 15 hor:ls

l1ESlDENCIA: Eua ,jIarecha[ Guilherme, 5. Fone 783
._---- ���----------_ .. _-_.

DR. BIASE FARACO
Chefe do S(,-I'\'i<;,o de Sífilis do Centro de Sa(ld� - ,Ex-int('!"no, por concurso, da

Assist['Jlcia Pública ue POl'\O .-\legl'c, ]1�x-jntel'no de Clínica �rédi(.'é\ e Ginecologia.
AFECÇõES GCNITO·üRINÁRIAS· - SíFILIS �I DOENÇAS DA PELE

HAlOS l::\'I�RA·VEIUIELHOS E ULTl1A·YIOLETAS
COl\'SuLTAS: elas 13.30 üs 18 horas. Rua F. Scimitlt. 4G

rU:SID'R:\CIA: nua :lJarechal Guilherme. 33 - FO::\'E. 1.G.J8

DR. SAULO RAMOS

Nervosas - Moléstias Mentais
Consultas (lIárlll8 das 3

horas em dJante

EHpedallsta em moléstias de senhoras -

Partos.
AL'l'.'\ CIRURGIA ABDOllfINAJ,: e�tõ·

"Inago, \'esícula, útero, ovários, apêndice,
III1I10res, etc. - CIRURGl.A' PLAS'l'lCA
no PERt�EO - Hérnias. hidrocele, v ....

ricocele. Tratament.o sem dor e operação
de llenlOrl'oides e varizf'� - Fra<"tnl'::'s:

apa..elhos de �êS80. Opél'a fl(>8 Hospitais
de Florianópolis.

Praça Pert:lra e Oihreira, 10. Fone, 1.009.

Borál"lo: Das 14 às 16 horas, diariamente.

«'ormado pela Universidade de Gen<>bl'a
Com prática nos hospLtais europeus

Clínica médica em geral. pediatria. doen,
ças do sistelna nervoso, api;:lf'elhn g-enilo,

urrnário do homem e da mulher
Assiste. 'l'écnico: DR. PAULO TAVARES
Curso de Rad:ologia CHnica com o dr.

Manoel de Abreu Campanarlo (São Pau·
lo�. Espe.cializado em Higiene e Saúde
Pública, pela Universidade do Rio de Ja·
neiro. -- Gabinete de Raio X - Electra·

carcliografía clínica - Metabolismo ba·
,aI - Sondagem Duodenal - Gabinet.e
de fisioterapia - Laboratório de micros·

copia e análise clínica. - Rua Fernando
Machado. 8. Fone 1.195, - Florianópolis.

Dr. Newton L. d'AvUa
- Médico -

Ex-interno da Assistência. Municipal
-e do Serviço de Clínica Cirúrgica
a cargo do Prof. Castro Araujo.

do Rio de Janeiro.
Vi as urinárias Operações
Consul:t' Vitor Meireles, 28.

Atende dia, hmente às 11.30 hs. e,
à tarde, das 16 hs. em diante

Resid: Vidal Ramos, 66.
Fone 1067.

DR. ANTôNIO MONIZ'
DE ARAGÃO

DR� REMIGIO
CL,tNICA ::MÉDICA

Moléstias Internas, de Senhoras e Cri·
�ças em. Geral. CONSULTóRIO: Rua

vellpe Schmldt - Edifício Amélia Neto.

Tone 1592, 9 às 12 e 14 às 17 horas. RE·
SIDlllNCIA: J Largo Benjamin

Constante, 3

Cirurgia e Ortopedia. ClInica e Ctrurgia
do t0l'3X. Partos e'doenças de senhoras.

CONSULTÓRIO: R. João Pinto 7Diá·
rlamente das 15 às 17 horas. RESIDlllN·
elA: Almirante Alvim, 36. Fone 751.

DR. AGruPA DE FARfA
CLíNICA M�DICA
Rua João Pinto n. 7

Tel, 1461
Homens e Sem·horas - Moléstia.DR. ROLDÃO CONSONI

Médico - Cirurgião - Parteiro
Formado pela Faculdad� de Medicina

Ida Universidade de São Paulo, onde foi
.Assistente por vários anos do Serviço
Cirúrgico do Prof. Alípio Correia Neto ----------------

'(Primeira Cadeka de Ctinica Cirúrgica). DR AUDvLIO ROTU-LOCom prática na clínica gineoológica do • I.�
Prof. Sila O. Matos. Ass�tente do serviç_o
Ue Pllrtos do Prof. Domingos Delascio no

"Hospital Leão XIII".
Cirurgião do estômago e vias bHiares,

lntestinos delgado e grosso, tiroide, rIns,
próstata e bexiga. Varicocele, hidrocele,
-Vólrizes e hérnia. Doenças de Senhoras E;
partos.
Consultas, Das 9 às 12 horas nu

Casa de Saúde São Sebastião.
Opera na Casa de Saúde

São Sebastião

Médico - Cirurgião - Parteiro
RA 10 S X

Moderna e possante instalação
de 200 MA.

Diagnóstico preeoce da tuberculose
pulmonar, úlceras gástrieas e duo­
denais, câneer do estômago, afe­
ções das vias biliares, rins, etc.
Aplica o Pneumo-torax artificial
para o tratamento da Tuberculose
Pulmonar - Tratamentos moder-

nos e eficazes desta moléstia
Completo gabinete de Eletricidade
médica: Ondas curtas e ultra-cur­
tas. Raios Infra-Vermelhos e Raios
Ultra Violeta. Infrazon-Terapia
Consultório: Rua Deodoro, 3

esquina Felipe Sohmidit
Das 9 às 12 hrs., e das 14 às 17 hrs

Telefone 1.475

HELENA CHAVES SOUSA
ENFERMEIRA OBSTlllTRICA

(Parteira)
Diplomada pela Maternidade

de FIorlanõpoUs
Atende chamados a quaJque"

hora
Praça da Bandeira, 53 - sob.

�AntiltO Larlto 13 de Maio)
Pa.......

-FARi\iIACIA--f·sP-E-Â-:ifNÇA--·'·
..

A SUA FARMÁCIA
Rua Conselheiro Mafra, 4 e 5 - FONE 1.642

Entrega a domicílio

Ao tentar esquIvar-se a eterml�
nacões dos órdos de Estatística MI­
litar, uma pessoa revela o que é:
inimigo do Brasil. E para os inimf.
�os do Brasil. a lei é hdlexivel.

______________.. • .. (;D. E. M.).

a intensidade

.Na Escola de Paraquedistas

AGHADECI:VLENTO

O general Eurico Gaspar Dutra, Ministro da Guerra do
Brasil e membros de sua comitiva quando em observação
ao treinamento das tropas de paraquedistas em uma base
do exército norte-americano. Os oficiais obsemam saltos
e!" conjunto feitos por estudantes das tror!Js paraque�
�s�s. �

o SR. EDEN RECEBIDO
POR STALIN

,jloscoLI, 28 (D. P.) � O ma.re­
chal Stallin recebeu o.ntel1l '0 minis­
tro do E),jLcrior britânico, sr. An-
1holny Eden, na pr-c'senca do CIll­

oa1ixa<Clol' CJ,arl, Kcer e c1'; ministro
das lidações Ex,tcriores l'USS'O sr.
Molotov.

Tendo sido operado, de apBndi­
cite, pelo ilustre médico eOlntelTâ­
;aeo sir. dr. Paulo Fontes, que, du�
r�nbc os curtos dias que pass'ei de
cama, me deu a mais c,arinhosa
assisltência, d,es,ej.o, por este meio,
apresenta,r-lbe <O meu etm'no agra­
decimento, qu� torno extens,ivo ús
desveladas irnüis-enf,erJ11eiras do

Hospital de Ga'ridacle.
FpoJis., outubro, 1943.

A.ri Lllz

AGHADECIMENTO

Por este meio, venho exlernar
os mcus Isi nc'eros la@radlecimel1it:'Os
ao (),jSitiI1tto oapitão-médi-co Dr. Mo­
niz de A'ragã,o, que, gen<e'rOS<3lmen­
te, me oper'ou, no Hospital de Ca­
ridade, restittlÍlndo-me a saúde e111

pl)ueos dias. J,amai,s esquecerei o

cal' i'nhll eOI1l que me assisti li d u-
1'al11e a minha enfe,l'midalle. Agra­
deço, igualllIuel1Jte, 'Ü' clesvêlo d'e que
.fui cercado pelas irmãs enfe,rmei­
ms daqueLe Hospital.

FrpoUs., oll/lJubro, 1943.
Otaviano Botelho

�"""_,"""""""

S a nu Denol
CONTEM

OITO ELEMENTOS TONICOS:
ARSENIATO, VANADA­
TO, FOSFOROS, CAlCIO

ETCi
TONICO DO CEREBRO
'fONICO DOS MUSCULOS
O, Pálido,. D.pauparado"
E,got.dol, Anêmico" Mi.,
que crilm M.gro., Crilnç..
r.quític.. , r.ceberio I toni-
ficlçio glrll do orSlni.mo

COI'l1 o

83 ogue n 01
Llc. D.N.S.P. n' 199, da 1921

de 20 de setembro ii 30 de outubro
a tradicionam

(ASA MÁCEDÔNIA
oferece-lhe por

preços de liquidação
todéil a sua

Secção de Fazendas
Lindos estampados, côres firmes - e a

que p:reços convidativos!

Muitos artigos serão rebaixado3 para
diminuição de stock.

Compre, pois, por pouco dinheiro, o que

vale muito znais 1
Aproveite a nossa

oferla especial1
Perfumarias, roupinhas para crianças, bôlsas,

cintos, bijuterias, novidades, etc. etc.

Não esqueça: começa a 20 de setembro e acaba
a 30 de outubro!

«a casa que mais vende emelhor atende»

8-Rua Trajano- 8

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 • ISTADO - Sàbado. 30 de Outubro de '943

AvaD�aram na. aviação da Dinamarca.
ESTOCOLMO, 29 (U. P.) -- OS NAZISTAS CONFISCARA�1 TODOS OS AViõES
DE GUERRA DINAMARQUESES, COMP'REENDENDO ONZE APARÊLHOS MO­
DERNOS E 58 AViÕES DE TIPÓ ANTIGO. AS MAQUINAS NOVAS E S TÃO
SENDO USADAS PELA LUFTWAFFE E'AS ANTIGAS FORAM DESMONTADAS.

Interessa aos «amigos do álcool» ......

Rio, 30 (A. ·N.) - A propósito da próxima conclusão do

ante-projeto, pelo qual a Comissão Nacional de fiscalização de

Entorpecentes sugere ao govêrno importantes medidas de pre­
venção e repressão ao alcoolismo no país, "O Globo" ouviu o

presidente da referida Comissão, sr. Roberval Cordeiro de Fa­

rias, que, 'entre outras coisas, disse que serão facultados às au­

toridades todos os meios para deter os indivíduos encontra­
dos em estado de embriaguz, seja qual fôr a sua categoria so­

cial, afim-de ser determinado seu estado de intoxicação para
o estabelecimento de medidas corretivas ulteriores. Continuan­

élR, acentuou que se -cogita da internação obrigatória do alco­
alista crônico em estabe1ecimentos especializados, onde será
submetido à desintoxicação e à cura pelo trabalho; e que,
quando o alcoolista crônico fôr funcionário ou servidor de or­

ganizações autárquicas, deverá ser licenciado para tratamen­
to, durante o tempo em que estiver internado. Finalizando
suas declarações, disse que será adotada uma série de medi­
das que visem restrigír a facilidade até agora verificada na

venda da aguardente.

(Show» esperado 4b�!!,��s. nto(�op �onl�!liaS!��!��o n���!��Salvador. :10 (A. �) - Está 8011- grande agitação anti-nazista, principalmente em sua região
elo aguardado aqui, com entusias- setentrional. Em Roma, inúmeros italianos, armados de fuzís
mo um "show" constituído de a"-

e revólveres, abriram fogo contra soldados alemães. Segundo
tistas norte-americanos, que dará inforni.ou a emissora de Berlim, os amotinados foram presos
uma série de exibições para solda- depois de decidida resistência. Vários soldados nazistas resul­
dos e marinheiros cios Estados- taram ferido. Dez dos detidos italianos foram condenados a 11101'-

Unidos. te e executados. Em Turim, por outro lado, os patriotas ita-
l' liancs liquidaram o comandante das milícias fascistas. lnfor-

I FRACOS e macões de Berlim afirmam que alguns dos atacantes, que e1'a111
.

ANÊMICOS cOl{hecidos anti-fascistas, foram presos e serão julgados por
I TOMEM um tribunal militar fascista.

,••••••••••••••0•••••••••••••••••••••••••••••••..••..

Prelúdio de novo desembarque
Argel, 30 U. P.) - Cruzadores e destróiers norte-america­

nos canhonearam, intensamente, as posições costeiras in imi-

N gas na zona de Minturno, no golfo de Gaeta. O ataque naval
OVOS avanços aliado contra a costa de Minturno facilitará o avanço das Iôr­

Argel, 30 (U. P.) - Os sol- ças do general Clark, que investem, ao norte de Cápua, na di­
dados do general Clark e do reção de Formia. Acredita-se também ser possível que a ope­

general Montgomery realiza- ração efetuada pelos navios-de-guerra norte-americanos seja
ram novos avanços em ,t?da a I prelúdio de novo desembarque aliado à retaguarda das fôrças
frente de batalha da Itália. As nazistas.
tropas do Oitavo Exército Brí- --.-------------

tâ�i�o ocupara� Molise, a 1 CANTIDIO ALVIS DE SOIJZA
quilômetro e rnero ao oeste de _

_

Otorella, e a localidade de Missa de 1.0 mes
Montefalcone. _� Viuva Cantidio Alves �e Souza, filho�, irmãs, gen-

'�<::� ro , nóras e netos convidcrrn os demals parenles e
.

amigos a assistirem à missa que mandam cele-
brar quarta-feira, dia 3 de Novembr o .p. vindouro.

'Q-'
- às 7,30 horas, na Ccpelo de S. Seba�tião. pelo

repouso eterno de seu marido, poi, irmõo, sôç ro e avô CANTIDIO
ALVES DE SQUZA, antecipando seus agradecimenws a todos que com-

parecerem a êsse ato religioso. 2 v.-!

Afim de
.

evitar fuluras guerrasXova Iorque, 30 (C. P.) -- As naçó es que part i cip em na or�an!­
;'ação mun d ial de "post-guerra" devem S."I: alJa5la,s no terr-eno ccono­

mico e, ao mesmo tempo, amigas na pol i t i ca. Esses COIlJ,CelÜ)S perten­
cem ao ex,sub-secretario de .Estado, sr. Sumuer Wel les, que escreveu

j ru.po rtan
í

e discurso sóhrc as relações i I�,ter.nacion,ais d.o futuro. �Vcl­
lc .. por achar-se doente, incumbiu da Ie itura .d,e seu discurso o hde:r
cristão dr. Barns. Secundo 'o diplomata americano, nenhuma orgaru­

At I zacão i nternaci omal cl� após Iguerra porl erú sohr-eviver , se existirem ar-

a aques pe o ar mas econôm ir-as tais .como as tar if'as ad lI'l'f.IlCI.ras lelevad·as, as quotas
pro.ib iti vax e Ol;I[.rOS f.avo r itis.ruos. E-nq_uanlo lSS�, o Senado norte-ame-

-

, ricano está ,empolgado com Ia ,eI iscussão d.o pro_Jel'Ü qu_e u-e ccmenda a

Argel, 30 (U. P.) - As for- par ti c ipar-úo dos Eslados-Cllüdos 1110 or'ganastno
í

n.teruncio ne l que {leve.­
ças aéreas aliadas atacaram, I rú garanlLlo!· a Ipaz d.cPo,is da guerr a. A .Mesa . do s.eil1�d>o. \p�'oouron en_ -

d t
.

d d curtur '(FS d ebanes em 'l ôrno do tema dispondo que cada Soenado r na-o
uran e a Jorna a passa a os. �

'.
c '. • " • -' u <'1 ]), _

. . '. [alasse mais (LI' qrn nze mi nut os s ôb re a matérí a. Lnas o senao.cr a.n�s
aerodr?mos de Orvieto, Litoría hcr protcxíou 'COI1�ra êsse limite, >() que pode «lar margem a longa d�\s­
e Follgno e metralharam as cussão antes da votaçà o do pr-ojeto. O pr-esi dont.c Roosevelt, laha� .. (11s­
posições avançadas inimigas se h o ie aos jo rn ali st as que apoia:'a a .cnoper açao elos Estadcs-Lninos

na frente de batalha. Também com os outros 'países, u-f'im-dc evitrsr guer-ras fratur-as.

foi atacado o porto de Stam- --------._

palia, onde foram alvejados
cinco pequenos navios eixistas .

TRANSFORMADOR DE 200· KVA

Vinno Creo�otado
"SILVEIRA"

Grane' e Tónico

10.000/10.500/11.000 volts, primario 220 volts, secundario. Negocio
direto, sem intermediarios, PASCHOAL FRATINO.

Ru"O do Gazometro, 426 -. SÃO PAULO.
')l Conquistada Dor Tito

Londres, 30 (U. P.) - Ro­
I gatisa, importante localidade
I da Bósnia oriental foi conquís­
tada pelas fôrças do general
Tito. O comunicado do exérci­
to nacional de Libertação re­

velou que a referida cidade
foi ocupada depois de violenta
luta. Foram aniquilados inú­
meros soldados nazistas e apre­
endida grande quantidade de
material bélico.

Tradutor públicoRio, 28 (A. N.) - O presi­
dente da República assinou de­
creto, aprovando o novo regu­
lamento para o ofício de tra­
dutor público e intérprete co­

mercial. O novo regulamento,
agora já em vigor, permite às
nlulheres exercerenl aqueles
ofícios; exige a qualidade de
brasileiro nato ou naturaliza­
do; a prova de quitação com o

serviço militar e a de identida­
de dos candidatos.

Nova ofensiva
Londres, 29 <U. P.) - Os

russos iniciaram uma nova
ofensiva ao norte de GomeI,
onde foram desbaratadas vá­
rias linhas de defesa nazistas.
Segundo informações transmi­
tidas de Berlim os russos lan­
çaram à luta, na frente de Go­
mel, poderosas fôrças blinda­
das. Ainda de acôrdo com a
emissora nazista os alemães
conseguiram deter os russos
em alguns pontos.

Projeção de filmes
o Instituto Brnafl-Eatudos Uni·

dos fará realizar hoje, às 6,30 e

7,30 horas. sessões cinematográ­
ficas com a projeção de novos filo
mes, advertindo que a la. sessão
é para crianças, (filhos de s6cios),
e a aa. ({exclusivamente» para sô­
cios adultos.

Canhoneio naval
Argel, 30 (U. P.) - Cruza­

dores e destróiers norte-ameri­
canos canhonearam, intensa­
mente, as posições costeiras
inimigas na zona de Minturno,
no golfo de Gaeta.

Partiu de Moscou
Moscou, 29 (U. P.) - O sr.

Donald, presidente do Depar­
tamento da Produção Bélica
dos Estados Unidos, que se en­
contrava em visita à Rússia,
partiu de Môscou, por via aé­
rea", de regresso a seu país.
•Alemães livres-

Nova Iorque, 29 (U. P.)
Será criado brevemente nos

Estados Unidos um "Comité
de Alemães Livres". Êsse orga­
nismo, segundo parece, fun­
cionaria independente os "co­
mités" semelhantes, que fun­
cionam em Londres e Moscou.

Pequeno lavrador
Salvador, 30 (A. N.) - O in­

terventor baíano assinou de­
creto-lei, isentando o pequeno
lavrador do imposto de produ­
ção. É considerado pequeno
produtor aquele cujo limite
anual de vendas não exceda a
5 mil cruzeiros.

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R I E I R A 5,
ESPINHAS, ETC.NU N r:::: J:I EXISTIU I G URL

Os alemães foram Obrigados a erguer barricadas
Londres, 29 (U. P.) Varias I ruas de Paris estão sendo

pa-jnos
meios bem informados que

paIses 'europeus encontram-se trulhadas, em sua maior par- 50 alemães ou funcionários do
plenamente. agita<!_os pelas Vio-/te, pelos

soldados alemães. Foi govêrno do marechal Pétain
lentas �al1lf�staçoes popula- criada também uma polícia são liquidados, diariamente,
res antI�nazlstas. A emissora especial francesa, armada de pelos patriotas franceses. Aín­
de_ Argel mforrr:(')u que os ale- metralhadoras de mão, para da segundo os mesmos infor­
maes foram obngados a levan- garantir a ordem. Segundo mantes, .os franceses anti-na­
tar barrica?3:s no bairro de despachos fidedignos, em to- zistas cometem uma média
Santo Antomo, na capital da a França está aumentando, mensal de 300 atos de sabota­
f�ancesa, onde se travaram nestes últimos tempos, a agi- gem contra as comunicações e

vI.olentos choques, entre pa- tação contra os nazistas e o I indústrias integradas no esfôr-
·tnot�s franceses e nazistas. As govêrno de Víchí. Calcula-se ço bélico do Reich.

TENHA JU'IZO
TEM SIFILIS OU REU.

MATISMO DA MESMA

ORIGEM? USE O PO-

PULAR PREPARADO

13�fJl:&ilnA --SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO
O Figado, o Baço, o Coração, o Estômago, os

Pulmões, 8 Pele. Produz Dôres de Cabeça, Dôree
nOR Ossos, Reumatismo, Cegueira, Queda do Ca­
belo, Anemia, Abôrtos e faz os indivíduos idiotas.

Inofensivo 80 organismo. Agradavel'
como um .lícôr

O ELIXIR 914 està aprovado pelo D.N.S.P. como

auxiliar no tratamento da Sífilis e Reumatismo
da mesma origem ,

FftLAM CELEBRIDADES MEDICAS
Sobre o preparado ELIXIR A eomposíção e o sabor 8-

c914. devo dizer-lhes: sempre gradavel do ELlXI� c914. re­

que o tenho empregado, em comeodam-no como arwa de
os ca80S de indlcaçllo apro- facll manejo para o p1bllco
prlada (sifiUs em varias de no combate ti sifllis, qualfda­
suas manifestações) os resul· lde. que frequentemente a­

tados têm sidO satlsfatorloB, proveito no Ambulatorio da
pois fão rapidoB e duraveis. Maternidade de Santa Maria.

Dr. Washington Ferreira Pires.
•

Dr. Silvestre Passy.

I
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